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A s beãleseas 
da capital 

S. Poulo torna-so, ilin a dia, uma cida-

de suja. 

A limpeza das ruas vai sondo cada voz 

mais problemática. So clnvo, a lama 

emporcalha tiulo, mesmo nas ruas do 

maior transito, do centro da cidade, que 

podiam facllmonto ser lavadas com gran-

des jactos do agua. 

Os vohicnlos, quo passam todos enla-

meado"», salpicam as paredes das casas, 

os transeuntes, tmlo, einflm, do uma 

lama negra o sórdida. 

Su dois 011 tres dias seguidos do sol 

illuminam a cidade, eis quo so levanta do 

solo unia poeira subtll quo invado as 

casas, quo entra por toda parte, polos 

pulmões do quem a aspira, polos refegos 

dos moveis acolclioados, pelos estofos 

da sala o polos estofos do vestuário. 

Na primeira Iiypothoso — a chuva é 

a Immidado quo destruo os broucliios 

e o calçado, ó ella a creadora das plou-

rizos o do bolôr quo nos'mancha o perde 

a poilica das luvas o a sôila dos claquos» 

fazendo nascer cogumolos sobro os sa-

patos que so ontlleiram na respectiva 

gaveta. 

Na sogiinda hypothese, quando o so| 

roniordo os vernizes o sorvo as tintas 

vivazes dos palaeotos arrobleados da 

nossa arehitoctnra italiana, o o noroosto 1 anthia/es, as fôrmas graves 
....,,„, . . . : tonas cpidiun eas, certas dlarrhóas e a 

quo nos traz o torpor o a enxaqueca o . r o b r Q tvf,|l()il|(, 

quo nos retorço as enendornações dosj A hitrndurvfio locai do um principio 

livros, abrindo ao mesmo tempo umas ' sceptico, do um liquido cadavcrlco, podo 

foiida- profundai nns madolramentos I produzir o furuueulo, o anthraz o o 
pnimriein: atfocções. estus que também 

mv> ( « • • , : í pódcnf originar-se polji absorpçflo de 

- U m a cidade inliabitavol. d zcm .. ; „. ,„.rirt í. punidos pelo1ar." lios pontos 

que t 'm im hábitos do a *(*to ou os, une ! i!.i j.«JI<* que .tem d" eliininal-ns. 

iHasdentajas do rlieu-j " .!e*si* offucçòc 

Saneamento de S. Paulo 

Clama, itaque nc cases 
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Domonstrada como llcou a perniciosa 
inlluoncin quo podem os niáus oxgottos 
exoicor sobro a saúdo publica, tendo 
como vohiculo dos contágios a ngua, 
examinaremos agora os sons effoito», 
quando determinando a vlciaçfto pú-
trida do ar atmospherico, quo jíi asai-
gnaláiuos ontru as causas pormnnontes 
do insalubridado. 

Do facto, a absorpçfto do miasmas, 
resultantes da decomposição do mato-
terias unimaos, ó capaz de occasionar 
a apparlçfto e o desenvolvimento do gra-
víssimas enfermidades. 

15' assim quo so explicam as molés-
tias infecciosas quo, nfto raro, se de-
senvolvem em certas localidades depois 
do grandes batalhas: assim lambem se 
explica como a decomposição das ma-
térias. contidas nas fossas de despejo, 
ou latrinas, produz unia das mais ful-
minantes fôrmas da scepticemia, quo 
do preferencia ataca aquollos, cujas 
profissões exigem o manejo ou revol-
vimonto continuo do matérias organieas 
um putrefacçfto ; é assim, tlnalmente, 
quo se constatam os fartas, de infecçfto 
radaverica iiumediata, produzidos pela 
frequontaçao dos aniphitheatros, pelas 
oxhumações jurídicas, otc., diz Fons-
sngrivos, em seu > Tratado de hygiono 
naval. • 

Do facto, contimia o citado hyglonis-
ta: a nbsorpçílo das matérias pútridas, 
de <|iio se acha impregnada a atino.'-
phera das cidades sujas o mal trata-
das. contribuo para a prodtiççfto do 
inolesrias diversas, muito menos cynt-
nnins no campo e cuja frcquencla nu-
gineuta na razfto da densidade espocillca 
da população. 

Hssas matérias pútridas tendem a 
elimin ir-se pela pelio e pelas glândulas 
intestinnes: dalii os furnnculos, os 

de dysen 

I tori 

A Central 
Antu-liontem chegou aqui o expresso 

do Rio, para variar, ás 11 horas e 45 
minutos da noite, mp atrazosito do :S 
horas o alguns minutos. 

li querem defender a administração 
do sr. Raderuakcr I 

Km qualquer paiz onde a opinião 
publica intluisso para a conservação ou 
oxonoruçilo do altos funccionarlos do 
Estado, já lia muito que esto abuso 
teria forçado o presidente da Republica 
a demlttlr o director da estrada e o 
proprlo ministro da Viaçfto. 

O commercio começu a murmurar 
descontente. 

Ouvimos dizer que so pretendia cor-
rer um abaixo-nsslguadp, protestando 
contra esto estado do causas. 

Faça-se o qnc se llzor, o quo é ab-
solutamente impossível, sob pena do se 
comprometterem para sempre os fóros 
de clvHIsado de que tem gozado o 
paiz, ó continuarem estas viagens de 
vinte horas, entre o Rio do Janeiro o 
S. Paulo, em trens expressos, nfto se 
podendo receber nesta capital, no mês 
iiio dia, a correspondência que dal l i 
snhir de manha. 

Pois nfto haverá no Brazil um lio-
niom de bastante energia para dirigir 
uma estrada de ferro V I 

I t o M l m i m i i t « i o r r n ç o » 

Aberto até a uma hora da noito. 

sen**»'-' OSr 

juntismo. 

Ramalho Ortigao cita, na sua Ilollan-

da, a rovolta dos habitantes de Broek 

contra dois forasteiros quo uma vez in-

famaram a aldeia, depositando—oviden-

tomenta coino provocação — um caroço 

da c 'roja sobre a via publica. 

Aqui om S. Paulo nfto so leva positi-

vamente tilo longo a mania do asseio. 

K' verdade (pie o Município paga mon-

ns(iniiísj-
tarem sob a fôrma cpidcmlc: r simni-
tancanienti comprova, come asignala 
Tholozaii, não só a relação que entro 
cila existe, quanto ú sua natureza ; mas 
também quanto á causa que as de-
termina. A frcquencla de Semelhantes 
epidemias a bordo de navios, de cujo 
porão se desprendem oxlialações pú-
tridas, indica, por sua vez, o caracter 
infeccioso da causa quo as produz. 

Com aquellas alfecções tem perfeita 
analogia etiologica cortas orysipolos 
phleginoitosns do caracter gravo. 

As (lysonteiiaH do fôrma epidêmica 
quo so desenvolvem nos cli-

salmente 40 contos de róis -uma ninha • 

ria— para <|iio a cidade seja escovada o j o grave, 

reescovuda, varrida e revarrlda. 

Tolera-se, porém, quo os forasteiros e ! ,„. l a p„tl,.tUc-vão do m itwias organieas. 

mosrao os indlgonas atiram para o moio Parece lambem averiguado quo as 

da rua toda sorte de immundlola, a qual -' dcjecçôes dos individuos atacados do 

mas quintis, podem ser eguiilmentc 
uttrilmidus a esse infrccio.io, gerado 

quer liorn do dia que isso lhes appete-

ça. 

Os garotos o os marm.injos amon 

toam nos trottoirl as cascas das laranjas 

quo silo vendidas por todos os cantos 

pelos immigrantos a quem o govorno. 

pagou a passagem para virem carpir o 

ca fó . . . na capital. 

Muitas moninas bem educad»', que 

cant-im ao plano a L trui ili íjiimnifr-

moor, com arremedos ú Tetrazaini, jo-

giui para a ítia.natiiralinouto, ingonua-

monto, as cascas da m-rni -a ou da ha-

nana oiro, com quo vilo ontrotondo o 

estomago para Ungirem á mesa, diante 

do primo doutor, que so alimentam de 

puras o do perfumes, eroatnrlnhas ao-

rean do mundo da poesia... 

E nfto ó só a limpeza niaterial que 

ostíi faltando a S. Paulo, onde. cida Io 

única nosso genoro, nfto lia policia espe 

ciai para fazer respeitar as posturas 

muiiicipacs no quo rospeit i ao assolo 

Falta-lho tamlra u a liinpuza moral, a 

limp 'za dos costumes. 

Pullulam os convontilhos, escancara-

(lamento e desaforadamente abert >s at l 

alta noito, oxliibindo so o vicio sem o 

niinimo recato. 

O caftlnismo ó uma protlsslo read"-

sa,explorada por centenas do individuos 

de ambos os sexos, confiantes na tole-

rância da policia, a qual, uos últimos 

tempos, cançada de exercícios bélico 

nos, so-recolheu a quartéis, em vida mo 

nastica, banquetoando-so com os lliios 

Mentia de quo o Diário Popular nos deu 

ha dias um spocimcn. 

(Irupos numorosissimos de engraxa 

tos jogam o disputam nas rua*- mais 

concorridas. 

No largo da fló nau lia quem possa 

utiiisar-se do passeio que conduz á rua 

do Marechal Dcodbro, obstruído de d: i 

pelos engraxates o vendilhões e de noi-

te pelos cochoiros. que so divertem a 

proferir ohiçrnidadcs. 

E ó tfto variado este quadro de dos 

ordem, do vicio e de porce ia, quo ufri 

basta ostc^lmples esboço paia dar uma 

Idéia do quo ello seja, sondo-nos forçoso 

voltar ao assurapt > 

dysentorla sáo o vchicitlo do contagio 
pa:a a trausiiiissfto da moléstia ; o qoe, 
contaminando as nguas allmentures, ou 
viciando o ar com as suas emanações 
pódeni propiigiir a enfermidado. 

A proposito, diz Pai kes terem razfto 
es que sustentam que da consorvaçflo 
de dejecções dysentericas, nas salas do 
um h'-pitai, pó le resultar a propago-
çfto do mal: o nccroaconta: quo as 
fezes de dyscnti ria gnngrcnosa sfto 
susceptíveis de uctuarem directarnente 
por seus cllliivios, sobre o reeto ; desde 
que um indivíduo se utiliso do unia 
mesma latrina ou do vasos, do que so 
tenham servido os dysentericos. 

DB. BITTENCOURT HjDRIGUES 

MEDICO 
'iirír. líaa I d e Novoni!»ro n. 7, ili> 
aí - Uoriifl da tílltli1. 
i / Alameda UarAo ilf Plraclralm 

Abriu 
publica 

-se em Paris uma subscripçfto 
para a construirão de um 

iiioaii u"nto a Eniilio Augior, o illus-
tre atn-tor Filti <!'• Giboi/rr, do (iemlre 
'/c M. Poijiicr o das TÁonnes Pauures. 

Para fazer um calculo da riqueza 
apresentada na i ócita de gala quo houvo 
ag ira em R •ma. oflerocida aos impe-
lailores da Alleniaiilm, durante as fes-
tas das bodas do prata dos soberanos 
ialian liTta dizer que os jornam da 
•idade avaliam cm nove mil contos a 
iinpo.lauc.a das jóias exhibidas numa 
noile |i"las senhoras que curhiuni os 
camarotes. 

Iniiugurnii-Po em Madrid. nos jardins 
ilu Bom líctiro, uma exposIçSo canina 
muito curie.-u, para a qual se Insere 
veratn nada menos de '2 O eíles de todas 
as l aças o todos os tamanhos. 

Ha exemplai es magnillcos de ciea 
d" caça, galgns lindíssimos, Imll-dog* e 
soborbos efies da Terra Nova. 

14 j i i i r 

Gabinetes 
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reservados para ceíus. 

CARTAS DE LISBOA 

ií-Foram concedidos trinta dias do 
cença. para tratar da .-tia saúde, no 
sr. João Baptista do Brito, professar 
publico da 2 a cadeira do Bnigança. 

Em sessão de fusfto, hontem, o Con-
gresso do Estado resolveu conceder. 

lísnola Agrícola. 
Brevemente entrará em discussfto 

na Canmra dos Depurados um projoc-
t > (bl_colllilllssfto de Fazenda que np-
preva o decreto n. 130 de 17 de no-
vembro do anuo passado, polo qual q 
sr. presidente do listndo nccelton a 
doaçíio feita pelo dr. Ijuiz de Souza 
Queiroz, da Paz aiia do P. .lofto da 
Monliwiha. no município do Piracicaba, 
a flui il • nolla fundur so uma escola 
agrícola do <>,lucuç&o profiMÍoual, 

Ksso |)iojecto, approva lambem a 
aheitnra do credite do fi0:774 . como 
indemnlsaçfto uo doador das despezas 
eoul II eu-feio C hcnifcitiij ias da lofe-
lida fazenda. 

O requerimento d • Fiancíseo Dunite 

l.T HE MAIO. 

(Continuará") 

Acabam de ser publicados nos jor" 
naus dois requerimentos, onde dois nos" 
sos compatriotas de Caconda (Angola) 
fazem graves aecusações aos chefes 
alfores .1. A. Forreira Mendes e capitão 
•I. Oomes de Sousa, lintro outros factos, 
refere-se quo foi atacada a libuta do 
soba Monde, preso o soba o amarrada 
a gente dclle, homens e mulheres, o 
roubado tudo quanto so encontrou! 

Quo bonito meio do fazermos que-
rido e respeitado o nome portuguez 
naquollas longínquas paragens! 

Pleiiisslma razfto tem uni collega, 
quundo nlllrma. que o despotismo mi-
litar no Ultramar nu . tem custado rios 
de dinheiro e milhares de vidas, tonan-
do estabeleceremos nós alli uma admi-
nistração gravo o severa, mas siiavo e 
moral isadora ? 

Para a rosurreiçao dos capachos. 
Antes, nfto. 

Tudo isto nfto ó já llm do século: ó 
II m de Tróia. 

A s vezes sonto-se agente com von-
tade do . . . se uaturalísar marruqiiino. 
Polo que estamos vendo. . . 

— Kpigraphado O miiriilin r.m Lisboa, 
o jornal < A Vanguarda > insere um 
artigo muito sensato, dando vou ox-
trahir os seguintes paragraphos: 

- Tomos á vista a nota dos suicidios 
o tentativas de suicídio em Lisboa, nos 
mozes do abril e maio deste mino. o 
cm eguaes mozes dos uunos de 1HÍ)| 
e 1802. 

Esses algarismos sfto verdadeíramon-
tu iinpresaioiiaiiUtti. 

Vejamos: 
Siiirulimi 

l-iil 

Abril.. 
Maio.. 

Abril.. 
Maio . . 

1S'I_> 

1 

Total . . . .'i ii 

TrntatuuiH mtiridio 
. . . . li :i 
. . . . s 

14 

A opinião política de Castollar. 
Querem saber como Castellar, o 

grande tribuno huspanhol, considera liojc 
a nionarehia constitucional? Intervis-
tado o illustre orador por um repórter, 
confirmou-lhe a noticia que nfto entra-
ria na discussão ds resposta no discurso 
da corõa; e dizendo quo seiá sonipro 
republicano, entende no emtanto que 
na llcspunha, o mais estável o pro-
gressivo ó a monnrçliin, o quo com 
ella podem viver os seus amigos, quo 
nfto têm nem coniprqniissos ii"iu his-
toria. li aeci escentou: 

— A ninguém causa mais terror do 
que a mim o triumpho dos demagogos, 
e pedir mais direitos e mais liberdades 
ó trabalhar para os socialistas o para 
os anarchlstas... o para os faderaes, 
que, com os seus Incompreliensivols 
regionalismos -ao mal.- perturbadores 
que os projirii. - anarv-hísr-s o socialis- i 
tas. Nfto, mil vozes nikol. . . An' • da j ^ 
demagogia, !;i lu, «!«•..• I JU. 1 ' / ' 
Mil i||w>.> que as i-epublica !• -tn -uri K 

elitista-- o con-. i".adora o agoiàdigi>| 
que melhor, cem vezes melhor que uma 
republica quo nfto seja conservadora 
nem christá, e uma niouarrhla demo-
crática. Tudo que so faça contrario a ram-so ou tentaram 
estas idéas servirá apenas para facili Lisboa l!l pessoas, e foi 
tar a destruição da patria, e a minha 
pátria vale muito para quo so ames-
qiiinlicm os seus r-splendores, em sa 
tisfâ -ao dos caprichos pootistas de Pi 
ou das extravagâncias Kronsistas de 
Sali)ierou. 

I', depois de uma interrupção: 
- Ceia patria. aconselho os meus 

amigos que se conformem com as insti 
tuiçóes «agentes e que ingressem no 
partido iilierul, o pela patria já o fize-
ram alguns, e pela patria fal-o-fto to-
dos. • 

Falia assim, diz uma folha poitu-
gueza, uni homem que ó a um tempo 
uma gloria da |{»spuuha o uma gloria 
da líuropu litteiaria. quo nfto precisa 
adular ninguém o que apenas segue o 
caminho recto da sua consciência. 

Total. 

'tal. . 

lu 

I:! 

•ipzeH 

li 

ixil.l 

Hi 

ls 
:t > 

4S 

tu 
48 

Km abril 
eni; 
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çao das obras hydraullcos de pouca 
monta ás dirorções de obras publicas. 

—Dlz-seZ quo se projecta realisar 
eonforencias publicas sobro hygieno. 

—Foi approvado pela respectiva 
corainissfto parlamentar o projecto lia-
ra n lançamento do cabo entro l.is-
boa e os Açores. 

—Fallocou o bombeiro Bernardo 
José da Silva. Bncorporou-so no pres-
tito, formado par numerosos bombei-
ros o amigos do finado, uma enorme 
multidão de populares. Era muito es-
timado pelo seu caracter o denodo. 

—Indigita-so o sr. Noves do Castra, 
juiz de direito da Anadia, para substi-
tuir o sr. conselheiro Khodes na pre-
sidência do Tribunal do Commercio. 

—A idéia da nuthonomia açoriana 
vai ganhando terreno a olhos vistos. 

Km Angra do Heroísmo houve gran-
de reunião, nomoando-so alli uma nu-
merosa conimissao do dofeza dos in-
teressou geraes do distrirto o do pro 
paganda do principio da nuthonomia. 

Sfto as tristes e inevitáveis conso-
quoncia do inqualificável desleixo dos 
nossos governos, quo, como está dicto 
o rodicto mil vezes, apenas curam de 
fazer política, o mais nada. 

—Causou geral contentamento um 
despacho tolcgraphico do Rio noticiai! 
do que os principaes chefes rovoltosos 
do Rio Orando haviam doposto as al-
mas . 

—Diz-se que vai sor crcada uma 
nova ordem para premiar os servi-
ços prestados á agricultura. Intitula-se 
Mcrito Ayricolti. 

So assim ó, está tudo salvo. 
O quo u agricultura precisa, ó de 

protccçfto, e nfto de penduricalhos. 
Tenham-nos assim entendido os quo 
apparententam iinportarse com as 
nossas coisas. 

—O representante de uma Impor-
tante casa commorcia! do Rio Orando 
do Sul pretende contrartar com o 
grando poeta Jofto de l)eus uma no-
va edição da maravilhosa Cartilhn 
Malnnal. 

Será esta a primeira c lição hrazihi-
ra, pois uma coisa (pio por abi appa-
roco o de quo lia dias vi um exem-
plar, enviado do Rio do Janeiro, é 
uma eontrafacçfto quo faz airipiar os 
eabcllos. 

—A folha ofllcial publicou o rogu-1 
lamento provisorio das loterias da 
Santa Cas:j da .Misericórdia de.. Lis-
boa. Contlmiá expressamente prohibi-
da a venda do loterias hespanholas. 
Km nada altera as legislações em vi-
iror, com relações ás garantias presta-

•"•mprador. 
o :.- i-. Rifado 

pressio. iiea' 

sejam prevenir todas as pessoas quo 
possam estar em relações caiu os srs. 
Mello o Stone, quo a referida conces-
são foi obtida por elles na sua quaii-
dailu do agentes do Loinr / • > ! Afri-
ran Sxndicatr o á ciwta >lo menino 
ayndidicatc. 

«Os meus directores j á deram as 
instrucções precisas para instaurar os 
procossos judiciaes quo forem necos 
sarios, tanto aqui como em Portugal, 
para impedir quo os srs. Mello e Sto-
ne transnccionam com a referida con-
cessão . 

—«Sou do v. c\". att.» v.» fassig-
nado) ( i . T. Vornoy». 

Que dirá a isto o governo do sr. 
Hintzo? Visto como so trata do in-
glozes.. . moita! 

li' um grando expediente... 

(routinúã. I 

I t e M t a u r i i i i l 
Excellonte serviço 

T e r r a ç o 
à la curte. 

O Repórter, de Riiierfto Preto, dá, 
I no seu numero do Io do corrente, uma 
noticia, quo mostra em quo estado está 

i a policia daquclla cidade, que. pelo seu 
desenvolvimento, merecia sem duvida 
outro destino, que nfto o de assistir, todos 
os dias, a scenas revoltantes de in-
disciplina o nuiu comportamento, do 
que dfto provas incessantemente as 
praças destacadas alli. 

Eis a noticia daquello nosso collega: 

T R I B U N A L DE JUST IÇA 
SESSÃO l)li 1 1)15 JULHO 1)15 1HIK1 

. l u l ^ l l l l M M l t O * 

/ / . ( / , r lx-r ., ( , I(K 

Capital.—Pacientes, Oiuseppo Ferra-
ri o Salvador (i nisalez. Concederam a 
ordem para apresentação dos pacientes 
á primeira sessão, ouvindo-sn os juizes 
do direito da e n1 vara criminal. 1 na-
nimemento. 

Jieeitrso crime 
N. lua. - Itio-Claro. - Recorrente, 

Júlio Xavier Leite. Reenrrida, a justiça. 
Relator, o sr. Pinheira Lima. Juizes sor-
teados, os srs Xavier do Toledo o Fer-
reira Alves. Negaram provimento para 
confirmarem a decisão recorrida. l'na-
nimemente. 

ApprU irã') criminal 

N. 12:1. —S. Luiz do Parahytinga.— 
Appellauto, a justiça, por seu promotor. 
Appclluda, Maria K • "ia.-tiea Joaquina. 
Relator, o sr. Canuto Saraiva. Reviso-
res, os srs. Pinheiro l.iina e lírotero. 
Oeram provimento para mandarem a ró 
a novo jury, em que so observem as for-
malidades legaes. Unanimemente. 

.4ppelhiçõe-H ciceis 

N. 15.—Franca. - - Appeilante, Marti-
lilio Ferreira Mendes. Appeilados, coro-
nel Manoel Pereira Cassiano e outro. 
Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. Reviso-
res, os srs. Canuto Saraiva e Pinheira 
Lima. Negaram provimento para conllr-

Par inais (|iie queiramos ser agra- ! marem a sentença appellada. Uuanime-
davels á policia, nfto podemos deixar nient 

a quem im-
palavra elo-

. - nosso 

licença, por um nnno, no sr. Adolphe' dos Santos e outros flseaes d'siulecta 
Augusto Machado, cseripturnrio da Pa-
g .orla do Thosouro Jo Estado. 

1*01' nfto ser considerada causa de 
grando urgência, é possível que nfto 
seja concedida a verba requisitada polo 
Conselho Superior de Instrucçao Pu-
blica para o pagamento das salas um 
quo funccionaai as escolas publicas. 

A alta sociedade polaca llcou em ex-
tremo coniumvida com uma diaina-
tica aventura que acabou sanguinolenta-
mento o da qua! foi prntogauista um 
dos membros mais reputadas daquclla 
alta sociedade. 

O condo Zakobowsky. um dos maio-
res proprietários agrícolas da P«il-<uin, 
havia-se enamorado da menina Wadi-
tzki, que vivia com a família em Kalish 
O condo pediu a sua mftn, que lhe foi 
recusada. A madrasta da menina Wa-
(litzki, senhora de 22 nonas, quo fôra 
das mais ternas relaçóed do condo, 
oppoz so com todas as forças ao proje-
cto do união. Então aquelle, furioso, 
resolveu raptar a sua amada o, corto 
do consentimento desta, poz om pratica 
o aou dcaigulo. 

Infelizmente a faiui|ia Wuditzki nfto 
tardou a dar com o ninho dos amorosos 
fugitivos. 

O conde, vcndo-so perdido, puxou 
lio revolver e iniif ni eoin um tiro o 
velho Waditzki: a esposa dosto tove 
em seguida a mesma sorte; um velho 
servo que os acompanhara tainboiu foi 
morto a tiro. 

Atina',, o conde Zakobewski foi preso 
o a sua amada recolhida a um con-
vento. 

A conimissfto da Fazenda da Camara 
dpresentará na próxima sessão, um 
prujocto atfctoiisaado e sr. presidente 
ao iíítado a abrir um credito de Sfí;00 jj 
paia a conclusão das obras da estrada 
de rodagem que da povonçfto do Salto 
Oiande vai ter á margem esquerda do 
Rio Piuomi. 

Hontem os professores e alumnos do 
Seminário Episcopal foram encorpora-
dos coniprimeutar s. exc. revdm. o sr. 
LI. Uno, Bispo Diocesano. 

A Sorocnbana. 
Pialeiii-nos quo porgnntcmos a quem 

do diielto qual a causado atiazo dos 
trens da Sorocabana. Anto-hontem. o 
nXpresso chegou a osta capital ás O 
horas du uolto o tiosqqto-hontem ás 
H o 40m. 

O horário para a chegada do expies 
so a esto cidade ó lis 6 e ,'ili, o en-
tretanto... 

Concoricncia á Mogyana o a Con-
trai I 

Pelo prosidante do Estado foi diri-
gida ao Congresso Legislativo uma 
meiHMgf»- -< ,i-ltando auctorisaçao 
paru "-iiist ."• ;ia> dependências de 
qnartel da i i i í ; u hoantal militar, 
para o qual iiec u-io a aber-

— j S » ' 
H« um credi :i0:000«. 

A 
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dores de Santos, pedindo augniento de X o Lyeeu de Ailcs e Offlcios elfo-
voncliuciifos, teve o seguinte despncho : t.tnnr-«u á no dia o corrente, ás 

Aguardem a reforma do tcgiilam-nt» | , , h„ l i l y d ; , „ m n h f t „ ,., im„ IPso d.,s 

nullarlo. j opposllorcs ás cadeiras vr.gus do Ins-
I triieçao primaria do listada. 

O delegado de hygioii" do 1" dis j Seifto ex uninadore» o dr. Henri-
tricto do Brnz vnecinou hontem :l(!|que Jefto do Lacerda, José Eduardo 
pe-s-ias - (I do 2», J"t e n d-figado d.. ! de Macedo Soares Francisco Xavier 
1" diítricto de Santa Bphlgenla, 4. em Qalvfio de Moura Lacerda o D . Ma-
visitaa domiriliarias a quo procoderam. ria do Amaral Brito. 

mero de desgraçados que nos üou 
mexes de lgf)2 recorreu ao mesmo ex-
pediente de liquidação do contas com 
a sociedade. Nus mesiuos dois monos 
do I8I):I esse numero ascendeu, porém, 
a O-5. o ai corrente niez do junho 
temos j á a registrar 5 suicidios e 7 
tentativas. 

listes algarismos sfto o vordadoiro e 
terrível barometro da iniseria que lavra 
em Lisboa. 

Dcbatondo-sç numa situação tormon-
tosissima, grando pirte da populaçfto 
da capital luta desesperademente pela 
vida, e nesta peleja cruel, em que se 
accentilam todos os vicios da uctual 
organisaçft-i social, succiimbe cada vez 
maior numero. 

Depauperados pela fome, vftn muitos 
augmentar a populaçfto dos hospitaes, 
minados por doenças graves contrahi-
das om largos mozes do tortura. 

Os que nfto toem força para luctar, 
ou que sfto monos cynieos para conti-
nuar affrontando a adversidade, e as 
iniquidades soeiaes, recorrem, poréiu, 
ao suicídio, como uma liberfaçfto do 
fardo da vida, que sú Ihos causa dissa-
bores. 

li' cada vez maior o numero dos 
quo por essa fôrma procuram fechar 
as suas euntas com a sociedade, e, so 
nem todos os que lançam mau desse 
recurso sfto impulsionados pela miso-
ria, o que ó corto ó quo o maior nu-
mero só por e>so facto procura liber-
tar-se da vida. 

li' preciso que os poderos públicos 
o a imprensa reflietam Acerca da si-
gnificação desto facto. Em abril e maio 
de cada um dos annos de 18111 o 1802 
recorreram ao suicid o, cm Lisboa, lfl 
pessoas, o nossos mesmos dois lúozos 
de 189:1 esso numero subiu a III. 

Kstu progressão no numero dos sui-
cidios ou tentativas de suicídio na ca-
pital, é o indicio terrível de um mal 
estar que devo obrigar o governo a 
fiiSfor um exame seguro da situação 
em que as classos trabalhadora* aqui 
so encontram, o quo obriga também a 
imprensa a estudar esto problema nas 
suas origens o nas suas manifestações, 
o a ver so n&o será perigosamente 
suggestlva a publicação das noticias 
relativas aos suicidios. 

O autuai governo, por intermédio do 
sr. Augusto Fuschini, propõe quo sejam 
olcvjldos alguns impostos o desta for-
ma torna a vida mais cara, quando o 
certo que quasi toda a gente tom j á 
as suas receitas muito reduzidas >. 

Acccitando como verdadeira a as-
serçfto que assignala como causa prin-
cipal dos suicídio* a mijaria, vem 4 
ello constatar que o paternal governo 

quo gere actualmente os iiegockie deste 
pobre paiz procura alliviar essa misé-
ria , . , com impostos esmagadores, do 
uma crueldade inaudita. 

Os homens sensatos tremem pelo dia 
de amanha. 

O povo nfto pôde pagar nem mais 
um só real. Ii quando o llsco lhe bater 
í porta para lhe extorquir as derra-
deiras meai lias, ..iremos a rncupçao 
quo lho fará o mísero contribuinte, 
quo nfto ganha nem so quer para a 
sua insuHlcíente o tressuada suston 
taçfto 

listo nnormalissinio estado (|o coisas 
lilio pôde protelar se por muito tenipij. 
K' c que se ouvo de todas as boccas, 
é o que todos vêm, (• o que todos 
sentem. 

— Em frente do Beiem, apparccou 
á tona dagua o cadáver do Antonio 
Gonçalves .Moita do Villa Pousa d'A-
guir. Attribue so a desastre. 

— Está em via de completo rostabe: 
leelm 1110 o illustre asoriptor sr. con-
selheiro Pinheiro Chagas. 

— O sr. ministro das (Jbras Publica» 
tenelona eoncontrar em tres divisões 
os trabalhos hydraullcos, coniprelien-
dendo uma o Tejo o o Sado, nutra o 
Mondego e o Vonga o a terceira o 
Doura o o Lima, entregando a exorn-

nonliu-

Ihc a 
honras de capei..-
e do prógador regio. 

Alves Metidos, que ó um 
superior, nfto accoitoii coisa 
111a. 

Convom lombrar quo a dr. Alves í 
Mendes, grande eseriptor e orador seio 1 
rival, foi um dos signatarios do mani-
festo que o partido republicano diri- | 
giu ha um anno uo paiz. 

Ambos fizeram o que deviam: o 
chefe do listado, procurando signiltear 
llie a expressfto da sua homenagem a ; 
realeza do talento : e Alves Mendes -
conservando so firmo na coherencia dus I 
seus principies rusgadamcntedcmocru-
ticos. 

—O Heporter, 11111 dos jornaes des-
ta capital ui7>is priiuorosameiite esci i|e 
tos, tem publicado bollos artigos s • 
bro o suicídio, coiidemuamlo os euli'--
gas que noticiam do mo Io perigosa-
incuto suggpstivo-osscs casos de supre-
ma loucura, o opinando que taes 110 
tidas devem ser acompanhadas de 
comentários de aecentuado ridiculo. 

— O conselho da Escola do Bellus 
Artes, ultimamente reunido, approvnu, 
entro outras propostas, a seguinte : 
Promover ou cooperar para a exposi-
ção das obras do fallecido Silva Porto, 
sondo as entradas pagas o revertendo 
o produeto para 11111 monumento fúne-
bre em sua honra, 

— O ministério do Reino ordenou 
ao sr. Ramalho Ortigfto, quo fechasse 
immediatainonte a exposição portugue-
za u volfasse para Lisboa. 

— Está nesta cidade Mr. Luiz Grau 
deau, agrônomo distineto, director da 
Ht/dim Aoronomiiiue 'Ir l'rst, o auetor 
do alguns eacriptos sobro agronomia 
portugueza, entro os qnaes o Estudo 
de extatistica agrícola de Portugal. 

— Fallocou o genro do sr. condo do 
Burnay, Ventura Luiz do Macedo. 

Muito concorrido o seu funeral. 
— Km maré-. pa-sudo fallocuram um 

íjanaibar os portuguozos Casimiro d-i 
Rosário Dias, o Manuel Guorroiro, 

— Estão fundeados no T«jo do s 
torpedeiras fmncozes. 

— Leiam o seguinte quo publicam 
alguns jornaes quo passam por bom 
informados : 

« Foram expedidas ordena terminan-
tes aes escrivaçs de Fa;ení|a do l.isb"á 
paru verifleurum — em face. da repoi 
tagem de nalões, publicada nos camela 
dos differentes jornaes da capital --
feexiste n l g u i i l t i t l l l . i c residen/e 
em [ji.iboa, que deixe de pagar a con-
tribuirão *iimpiwtria pelo liso do titulo 
nobliarcliico. para no caso de achar se 
algum fôra da matriz respectiva, ser 
nclla ímmediatamonto comprehcndido 
o colloctado ». 

Bsta Irtela do fazor de cada uni dos 
jornalistas que freqüentam os salões 
do Lisboa um agente secreto do fisco, 
observa um jornal, o de fazer do cada 
noticia mundana uma espeeie do de-
vassa espiatoria o acelfsatorlív — pq 
podia germinar no cérebro demasiada-
mente collectivista do sr. Fuschini. 

— Esta noticia vai aqui, no meio das 
occoroncias vulgares, porque ó uma 
vergonha para nós, es portugneZes. 

A seguinte carta vpm publio^a uos 
jornaes do Laudros o ó transoripta 
de 11111 diária nosso, quo a considera 
demasiado roveladora da maneira ver-
gonhosa como as nossas mais valio-
sas possessões africanas estfto sendo 
ofTerecidas nos mercados europeus: 
•Londres, 1 de Junho.—*r, Uedaclor-
—Chegou uo conhecimento- dos diie 
otQlTo do l.oicer Hnnt African Si/n 
dicatc que 1, capitflo José Maria Green-
fleld de Mello « I I . Ma*. Slqnu ê tfln 
diligenciando negociar a venda, um 
Londres, do uma concessão, feita em 
8 ' do junho de 1801, pelo governo 
portuguez, comprohendendo o torrlto-
rio de lnhitiuhane, na província do 
.Moçambique. Os tuous diroctoros dc-

passar em silencio factos que se dfto 
entre as próprias praças e dentro do 
saguão da radéa e no largo da mesma. 

No dia *J(i. á tarde, brigavam 11a rua, 
em frente á eadôa diversas praças á 
vista o em face do publico. 

No dia 2í. ao terminarem os deba-
tes judiciários, quando o conselho de 
sentença se recolhia ao quarto das suas 
deliberações, no pavimento inferior o 
ainda em face dos jurados, deu-so uma 
scena do pugilato entre uma praça o, 
segundo ouvimos dizer, o sargento do 
destacamento, sondo preciso as demais 
praças ariuarem-so de, espingardas para 
conter o turbulento, que momentos an-
tes, provocava, na presença da senti-
itelhi, um pobre e pacato cidadão que 
alli fôra. 

Factos desta ordem nfto precisam de 
eonimentarios para serem fustigados ». 

Realmente ! 

O gran duque Jorge. 11 lho segundo 
dos imperadores da Rússia, está per-
didamento enamorado por uma menina 
quo nem de longe pertence á aristo-
cracia do sangtiM. O avô apaixonou-se 

'.. filha de um general, mas o neto 
• : o « o á lllhu de um teiegra-

, . - ; K '"•» ó circassiana, o 

... ; . • "a IHIe/a, 

N. 1Õ2.—Capital.— Appollante, Frau-
ciseo Bevila -qua. Appeil: lo, Tobalo Ro-
mano. Relator, o sr. Oliveira Ribeiro. 
Revisores, os srs. Canuto Saraiva o Pi-
nheiro Lima. Negaram provimento para 
conllrinarem a sentença appellada. Una-
nimemente. 

Agijraco commcrcial 

X. 120.—Ca-a Branca.— Aggravante, 
Luiza Cecotte. Aguravado, o eurador-
llseal das massas fai lidas. ReUitor, o sr. 
Ferreira Alvos. Juizes sorteados, or> srs. 
Brotéro e Oliveira Ribeiro. Deram pro-
vimento para reformar a decisfto aggra 
vada. Unanimemente. 

e dois anno-, 
de uma queda 1 
mastro abaixo.-
para o Caticaso 

Para coriv,.. 
onde conhcceu a lu... 

o telegrapllista. 
O curiosu e que a família Imperial 

russa sujeita á.- mais severas leis amo-
res coma este: mas no caso referido, 
parece que a severidade de pouco v --
lerá. porque os médicos que tratam o 
príncipe declaram que ello tem pau a 
vida, o que es a mesma depende do 
consentimento da imperador para o 
casamento. Ii' provável que 11 auctorl-
«açfto nfto tarde, mas para isso tem o 

i duque de renunciar a todos os seus 
jdiieitos evetiluaes a coróa, como se 
fez cora o piincipe Carlos da Suécia 
quando casou coin lihba Munek. 

1 'ã ' £ S -GÍ H A j 

tirande loteria du Paraná 

l i . v l r a e ç ã o ! c r ç i i - ! r i i ' n 

II DI5 JULHO PUOXI.MO 

1'aL'a se o <!<»!>:-<> se se transferir. 
Bilhetes à venda na 

M IF .NC I V S A M P A I O 

l t i i ; i ir» d » I'1 \ 

'-'licitou-se do sr. secretario da Fa-
-aniento da quantia do 

• •• do i/iboratorio 
!m»ort:vncia 

-ea o 

Estatística . 
Os delegados dc 

durante o inoz jin 
district is da c 
eiuaram iiüJfl 
U obitos. 

passa.Io iiob 
lado V7DÕ prédios, vu 
pessoas o vor llearam 

| Um dos (lei 
I limou Ininteiii 

-ado O,ande 
om o di.-íieo 

bata 

Liados de liygiene in-
um negociante do Mor-
a eolioear um cartaz 
jrtra plantio, nos aaccos 

Pelos theatros 
('ONFKITARIA PAULICÊA 

õ 11F. jn .uo 180K 
,2.s'.'i Concerto 

I " Marcha PaidicM, Rorehl. 
2" Syuiphonia (hiaran//, C. fiomen. 
:l" 1'hautasia Don Oirínn, Vordl. 
4" \'alsa Dam Im nuagen, Wuld» 

toufei. 

f>° Phantasia Itoberto il Dia colo, 
Meyerboer. 

li" Sclterzo Itrrr nprr^ly Ixtl, ürW Ŝ-
tet. 

7" .-v nie lúttoresrhe, Massenot. 
8" Valsa Les annnirrttes, Gung'1. 
!)" Manha turra, Mozart. 

K.tá om Lisboa uma excellonte 
companhia italiana de oporottas, que 
se estrelou com muito sucesso no Co-
liseu dos Recreios. 

No -eu repertório, quo é enorme o 
variadissimo, ha as seguintes peças, 
todas, 011 quasi todas, desconhecidas 
para S. Paulo: I.Augellino /Irlcerde, 
D. Pirtro di Mrdina, Le .1 mazzoni, 
La (.'amargo, Le Damigelle di Sãmt-
' '//-, íl Ite di (fwulri, Un matrimônio 
fra duc donne, llacio proibito, II Dia' 
culo uella Corte, Lubino, Un telegramt 
ma, Ilichelieu, Li-Li, La festa di 
Aiwici. La Uella (íalatea, La ' 'nulime 
di Fort uni, Kakatua, Flik-Flok, I Pes-
ca! mi, 1 venditori d'Ancelli. 

Li Li ó talvez o encantador vaude-
filie Lili, que ainda ha poucos dias foi 
roprosonlado aqui pela Judio o que deve 
-er detestável em italiano, e 1. Pesca-
tori será naturalmente a operota na-
politana / pcHcatori di Xapoli, (pio ul-
timamente a companhia Tomba levou 
aqui eoni o titulo de II liabbto e 1'in-
trigante. 

O elenco da companhia ó numoroso: 
dois maestros directores : dezeseto can-
toras e vinte e um cantores: o uma 
companhia infantil com oito llguras. 

lintro mulheres, as principaes sfto-
Ulelina Tani, iilena Tani, Elisabetta 
1'onstantini, Regina Pierfederici. Iilisa 
Mansucei, Ailelo Marchesi, Vietorlft 
Caser, Adelo Atanaslo e Glulia Men-
ghini. 

As irmãs Tani fizeram grando sue-
eesso na estreia. 

Naturalmente teremos era brove essa 
companhia par ulii. 

Madame Cosema Wagner, viuva dô 
grande compositor Ricardo Wagner, 
resolveu nfto consentir 11a representa-
ção de nenhuma opera wagnerianaem. 
Paris, sem primeira alli ser represon' 
tado o Taitn/iiiiiser, que ha trinta 
annos os francozes assobiaram. 

li dessa (|iioda da opera do Wagner 
que a sua viuva quer tirar agora a 
desforra, appellandopara as parisienses 
do hoje du sentença das parisiense^ 
de outr ora. 

« * 

Está agradando m u i t o om .V ri-1 o 
c debro kan̂ Tn ú que joga a h • :|uo 
e Ituçf sontado por um doinad mrli •„ 

" -.-sr no ^oKJjp -V.,,,. •• -

/ /* igaro, u iden-
•ido co' nciaa 
nfto su .1 ,nn tftç» 

cões. 
Em u..._ .. oôe. . a~sl-<fíai« ao 

espe-taeiilo algun» r i •• <la|n-°.inek» 
sociedade, que est. >atu conversando 
em voz baixa. 0 r •for- .lesjardinB. quo 

Foi nomoado 1 
mente o cilipl' 
cola Modcl . de 
quim Augusto d' 

ara exercer interina-
1 do aljuneto da lis-
ta capital, o sr. Joa-
S.infAnna. 

No próximo dia do sessão na Ca-
mara dos deputados será appresentado 
um substitutivo ao projecto do Senado, 
que oria um districto de Paz 110 bairro 
da Posse, muuieipio do Mogy-Miriin. 
Iisso substitutivo é da cominissao do 
listai istica, que em vista das reclama-
ções quo tom recebido, altera as divisas 
indicadas pelo Senado. 

I m novo resptrador, 
No Instituto Polyteehilico de Clmtain, 

estfto-se fazendo importantes experiên-
cias d um novo reipirndor, inventado 
por mister Ciinrles, destinado a servir 
uas minas de lortificnções, Culn q au-

qilll feiu II 
serem eonll-"- idos, 
em uniu estado. 

venda, 
visto 

sob peno 
icharein-

HOSPEDAfilA DE IMHíGrUHTES 

Eis o movimento de Inimlgranles, do 
hontem : 

lixlstlain 
lintraram 
Sahiram. 
Existem. 

'2111:1 

lloil 

Com relaçfto á noticia quo liontim 
demos da apprr-her:. â 1 de um cofio 

: quo fôra rouíiudo de lnn prédio i!a 
| rua de Saufa Kphlgenia e encontrado 
i ou) um outro, em construeçfto, da rra 
j Victoria, temo- a a-.-resceutar que • s 
! gatunos voltaram na noite d" domingo 
| á mesma casa da rua de Santa 'ipl:i-
I genia. 

A policia, que recuboia aviso do 
roubo da vespwa, estava de sobrea-
viso o, dando còrco á casa, eonseguln 

Xiliu desse respirado)-, pode-se perrna-1 capturar tres dos g.,tunos, ile|eiis de 

iieuer nas minas das fortalezas, apesar 1 so teroiu trocados t j m 3 j , , l l u l t o ft 
dos gazes deletérios que nellas existem. 1 parte. 
O inventor c-tovo durante mela hora j Os presos foram recolhidos ao xa-
coiu o seu respiiador 1111111 sitio, hei- ; drez da R -pa: tiefto central, á disp si-
moticaniento fechado o cheio do gazes; çfto da 2a delegacia, 

entir mais levo irrespiráveis, suin 
incommodo. 

As experien-ias estilo solido feitas sou 
a vigilância de especialistas militares, 
que tôm verificado o sou resultado sa-
tlsfactorlo. 

O illustre cscriptoi- Ramalho Ortigfto 
vai escrever, j; pedido do governo 
huspanhol, tuna memória ácôrca do 
ensino em Portugal. 

Constituiu s" nesta praça mais lima 
nova Urina, Fi- inciseo Mtlller & Comp. 
quo tlca sendo a sucessora da extineta 
firma Millicr, Fester « Comp., que ti 
nham casa de Importação de fazendas 
e eoiuniiasões á rua do ComniOfçia 
11. iõ. 

Ús «r«. Francisco Mllller & Comp. 
continuam na mesma casa, com o 
mesmo genoro do negócios. 

Ordenaram-se pela serrotaria da Fa-
zenda ei? soguiillus pimunienfos: á 
jiispeetoria do Terras, l-.OiK̂ OUO o a 
R isbí. Breuni A Comp., a importância 
de 4HII? pela cello. ação de duas gra-
des de forro na frente do Necrotério 
da Hospedaria do Imiuigruntes iia ca-
pital. 

Fabrica Sant'Annn. 
0 proprietário daquello importante 

estabelecimento do tecelagem, q ie 
u»iva da firma Alvares, penteado ít 
Filhos, passou a adoptar a de A. Al-
vares Penteado, que registrou nn 
Junta Commercial desta praça. 

Para a declaração que faz aqnclfe 
sr. na stcçfto li»re drsla folha, i-i,a-
maiuos a attençao doa Jeiioie 

O rosto do grupo, quo era nume-
roso, conseguiu fugir. 

C a i n a c a E c c S e s i a s í i c a 

Santa Kphigenia.—Auto de justifi-
cação de estudo livre, a favor de Vi-
oent • Paulilla e Julia Bonitalibuo. Idom. 
a favor de Miguel Pitosci e Maria 
Antonia R i o l a liombarde. 

Foram passadas as seguintes pro-
visões de dispensa matrimonial 

V/ó.—A favor de Antônio Rodrigues 
e Alexandrina Maria Rodrigues, de 
José da Silveira Caniaigo e Luiz 
Klandiuo da Silveira, e de Vivyilío 
Soares Podroso o Fraqcisua dus Do-
res, 

H»ttua.—A favor de Joaquim t ím 
çalves dos Campos a Anardina do Je 
sus. 

S. -Tose' dos Campos.— \ favor de 
Jofto Rodrigues du Almeida e Hene 
dieta Maria do Jesus, 

S. Carlos do Pinhal,—A favor de 
Josó Theodoro e Rita Allexandrina dc 
Jesus. 

Cambuhg. —A favor de Remiu Ra-
mos da Fonseca o Rdvues Candi 
da do Jeâu.i). 

Piraj 11. —A favor de José Borlis da 
Silva o Bcrnurdina Franciuca de Je-
sus. 

Casa Sinuca 011 Pi• ••"»«.— A 
favor de José Euz - . a i va e 
Margarida de Jesus 

<<o-m(.Tdo jnn;' fora 

cada -rw " < cemitcri 
,1a.- 1 na.- Iõ2 dn adultos • 
naenares: Í02 do seso 111a» 

de seso ferainia 

multados 
TOaictpíll, 

| |K) O 

' -? V . I V ; V 

desempenhava 
dirigiu-se em 
inconveniente-
irortadores ir 
tamente a 
policia o p r. 
tisfactorlr a 
pessoalr s„. 
as des .dpr. 
do-lhes, ao moMiio 

upel d 
>z 

i 

f 8 m 

M 

r embota, 
u tormos 
1 dos ea-

n a Immedla-
i.nissario de 

,ilicaç(*ies sa-
ador, que veia 

presentar todas 
çfto, annnncian-

Jllipo, que o actor 
Desjaidiui tinha sido multado 

• * 

Para o fltu: 
llalèvy tinha 11111 penio violontontís-

simo Una vez deu ordem no crendo 
para que a.j meio dia 0111 ponto fôMtt 
levar uma carta no seu destino. Vol-
tando á noito para casa, a primeira 
cousa quo vô ó a carta em cima da 
moza. lixaspora-so, e chama a ereado 
com uma voz torrivol. O crendo vctii, 
vê a carta, começa a arrancar os ea-
bcllos e cao de joelhos, bradando : • 

Ah! senhor, mate-iue quo tem 
razfto ! 

—Patifo! borra Halévy indignado, 
leva já esta carta 110 seu destino que 
eu depois to matarei! 

Hontem o chefo e os empregados 
da Kstnçfto Telcgraphica fizeram uma 
manifestação do apreço ao dr. Alfre-
do Ferreira dos Santo 1, ongonhelrrt 
chefe do !).» disfrieto telegraflco, que 
tinha estado ausente e que lioHii ni 
regressou a esta capital, 

Foi-lho entregue, na occaaiUo "m 
|iie entrava na Repartição dos Tele-

graphos, um precioso mimo. alta-pro-
va da estima em que é tide pelo* 
seus subordinado». 

C O I S A S A L E G R E S 
Em Portugal havia cm tempos um 

poeta lá para as bandas de Penntle), 
cidade celohrada pelas alliadas o lin-
dos tainanqulnhos de salto apiorrail», 
enjo estro não ora dos raols felixe», 
posto do continuo invocasse a assistên-
cia das Musas, Mas sabendo qtíe o 
trabalho tudo vence, insistiu sem tré-
guas nora descanso 11a elMm iKflo 
dos seus pensamentos o conceitos, su-
jeitando-os aos rigores da boa motrl-
cn. 

Dos progressos alcançados pelo valo, 
após lueubrações e viglias de bastou 
annos, eis a exacta medida neste 
poético trecho, que um paciente eol-
tecclonador recolheu, urnças a feliz 
acaso: 
Unem mo dera a mim poder um dia 
Alcançar o men maior desejo, 
Que me embala como melonia 
Tocada em suave realejo. 
Demais cm mui pouco se resume, 
Pois consiste eiu fiomprar um castelto, 
P'ra do noite dizer do sen cume: 
O' Lua, Lna. eu vos comtempé-lo! 

« . 

Em Santa Cecília. 
Vhoiiho cbi-gn da ma, ondo tinha 

«otado a brincar e pegunton * mfto: 
' nianift! Tenho as mAcm saja» ; 

devo U lavai-m ou calçar aa l uvw f 
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AMLRÉ 

munto. 

Os olhos permaneceram lixos sobre 
a phiKi do niurmoro branco em quo já 
•sü extinguiu o preto das lettru.s quo 
tragavam esto único notno; Maria, no 
mais extremo rocanto do comitorio do 
campo, num rocanto sem tuiuulos, nfto 
cavado aluda pula pá o cm cujo verde 
da grniuma tloreseiaiu glostas espinho 
sus o sapourias roscas. 

llavia sois inozos que u mulher alli 
repousava! 

Lovara-a por sombria mauhil do ou-
tubro, sob unia chuva do tolhas uma-
rolloutas, arrancadas por 1'orto vento. 

Assentado sobro o tuludo, junto do 
tumulo, pois q.ia o cansaço o prostra-
va, convidado a so estcncler sobro o 
solo, tanto maU que o hicomiuodnva 
ostar do pé, logo que depoz i\ cabe-
ceira da lapide uni grande bouquot du 
rosas da China, tomou uiuu posição 
conciliadora do respulto djvido a tão 
triste lojç ir com o repouso familiar da 
visita à dosnppareclda. 

Ustevo quasl ajoelhando junto delia, 
o que não te/, por julgar thoutral essa 
altitude, falta du fé religiosa que a:'-
froul.i todos os ridículos. 

A mão inaihinalmcnte arrancava 
umas hurvinlms, esipiueuudo-su do süii 
tir que uma formiga galgava-lhe os 
moiiticulos dos dedos, parando nos to-
jos dos pePos ruivos. Heeordava-so 
do paradas semelhantes, na espessura 
do 11111 bosque, ú beira de uni campo, 
o n i os pés n» musgo. Maria, de faces 
nlogueadas pela c.iminhada, anhelaute, 
no respirar deixava apparecer duas 
ordens ile dantes ulsissimo». 

Fatigado do labor animal de Pariz, 
oito, joveu medico do ijii irli-T, subin-
do cí descoudo eseail is lUisdo pela ma-
nha até á noite, ella cuidando dos ar-
ranjos domésticos, modostameute. pois 
quo ollo a desposara sem fortuna, dois 
annos havia que vinham passar um 
me/ de repouso, no lindo cautiuho de 
Vertot-los-BoIs, a cluco m.mitos d i 
Mnriio, percorrendo lhe os ridentes pl.i-
tauos, as pedregosas trilhas, os llore-
centes vinhedos. Hphemera felicidade! 
A diphtoria, ao cabo da seguida tem-
p ),'aila, arrebatara a rapariga, dizi-
mando a aldeia. 

Anil,6 Niel se multiplicara, passando 
de uma cabeceira a outra, esquecendo 
a própria dor pelas alheias, vivendo 
sob um posudello do febre e de morte, 
procurando, mus em vão, o suicídio. 

S ms mexes oram passados 1 
De quinze cm quinze dias, ao do-

mingo, tomava o trem, fugia a Paris, 
vindo trazer llòros á morta o do pas-
sai!) viver algumas horas nesse re-
canto doco e calmo do pequeno comi-
terio, onde jamais ninguém o incom-
mo lava, nem mesmo o coveiro, oivu-
pa Io na tavornu próxima a cavar a 
própria sepultura pelo abuso do ál-
cool. 

Seis mezes I li a sua dor persistiu, 
monos latente, mas repassada de me-
lancolia, talvez mais amarga polo ob-
sessão do impossível. 

.Maria, pouco a pouco, a despeito do 
ninor quo lhe votava, se dissipava 
como nuvem de fumo, so evaporava 
no vácuo, na iinnionsidade, no absoluto, 
o não poder detel-a ora-lho atroz 
agonia. 

Amava-a, ainda assim, mas a sua 
ternura já não encontrava um corpo. 

Km vão tentava reagir, contomi lau-
do-lho os retratos que tinha deixado, 
reléndo cartas do tempo om quo eram 
noivos, tocando em relíquias do casa-
mento. jóias, objectos do uso feminino 
para fixar na memória a imagem da 
ausonte ! 

Em vão so aeeusava de esqueci-
mento, de Ingratidão, de possuir um 
coração estéril ! 

Um vão chorava e so Injuriava, 
para guardar fidelidade á memória ijü-
morta, para do viur os olhsjgXdas 
outras mulheres, tel-os « j para ella, 
com a ítxidoz de ;iíuã idéia I . . . 

Força lhe Ora confessar que ella so 
exlinjpiüí, se dissipava, morria pela 
Segunda o ultima voz. 

Alli mesmo, naquello punhado do 
torra onde ella jazia, nao mai-; percebia 
a oeeulta presença quo nos primeiros 
tampos lhe abalava o coração, entre 
veudo-ihc desvairudumento as fé; ma; 
vaporosas, sentlndo-lho o hálito morno, 
docemente morno, lhe bafejar a nuca. 

Abaixou a cabeça, olhou um ins-
tante para as lettrus doscoloridas que 
formavam o nomo: J lar iu; depois, 
occultando a fronte nas mãos apoiadas 
aos joelhos, murmurou baixo o no 
auge do desespero: 

—Vai-se; Vai-se! 

Para rotel-a, o seu pensamento des-
ceu á lapide branca, atravessou a 
torra, o caixão. Muitas vezes as trnus-
formaçOas horríveis da carne Irio ti 
nliam obsocado os conhecimentos mé-
dicos. Surgiam-lhe enlão, eom pei IWta 
nitidez, porfeit.i e atroz, visões ter í 
veis quo repellia com todas ns forças. 
Blle nabla bem, sabia demais a evo-
lução abominável, fnrtil em suggc.-t je-
ni; cabras, por quo passava o pobre 
corpo da mulher amada, no meio d" 
todos aqiielles corpos enterrados: im 
mundiclas que foram seres, vozes, ri-os. 
paixões o que jaziam invisíveis para 
todos, menos ollo, naquelle in-:|i!ni-. 
comiiium, em leito do terra, sob pla.u; 
gravadas, ntravez das quues illo v!h, 
com os ollios da sciencla, a tianslbr-
maçao gradual da maioria nu sanic. 

Pola primeira vez, modonha cuiio -i-
dado invadindo-lhe a noito escuia que 
lho ifl n'alma, inclinado pura a torra, 
a cabeça outro as mão-, o fez acom-
panhar, como quem agtii<lu liiuu lição, 
a mulher amada nas divereao muta-
morplioscs d alem campa, os períodos 
fataes quo cm lento c inap.cciavel 
lluxo, carcomem as unhas, a opidor-
nio, tingem de verde e de aiunrullo o 
abdomem, descoiornm a face, dissecam 
o globo oculur, Incham os pulmões, 
achatam o coração. 0 tc-mpo avança 
e o pobre corpo se saponltlca - o' 
crueldade das comparações médicas ! 
—revestlndo-so de uma pasta seeca, 
• análoga a crostadoqiioijo resequido-
ou »so cobrindo de bolor. Os músculos 
daa orbitas se assemelham a uma gelea. 
0 tampo avança ! 0 tljfado, granulado, 
é só areia: o baçn, sRo papus negras; 
o eerebro, que resiste por miils tempo, 
tom o aspecto do barro. 

O tempo caminha e não mais partes 
molles, ligamontos, pulmões. Os ossos 
apparecom a nú ; o - órgãos oiule a 
geração, onde a reproducção o o amor 
vibraram, não alio mais do que massa 
negra, som sexo,som forma; os mem-
bros c o estômago fundem-se numa 
graxa o eis alli o lliu daquelle niisc-
Vavel lodo humano quo foi uma mulher 
alva, delicada ijn formas e graciosa do 
porte, cheia do volúpia Í; IJC ternura, 
uma felicidade una o divina 1 

— 1'obro creatura, murmurou Niel, 
pobro creatura ! Não mais sentia hor-
ror, porem unia intensa, infinito pie-
dade por cila o por si próprio. Ao 
mesmo tempo que se nfto podia :-ub-
traliir ã lei obscura, igual para todos, 
som injustiças, formidável, céga o sur-
da, Isis negra, ugjo véu negro ainda 
ninguém le»i»ntara,_o esmagava u»|p 
uma esycel» IjQp^iJipeuiliieiito. do 
qual partiid|Xavam a i ...ffSUfl'.'/*" o lima 

Não so mexendo, atllguravu-se-lho im-
niorgir na imiuobllidade do nada— 
Morrer, dormir I balbuelou ironlca-
monto... 

0 cansaço entorpecia-lhe os mem-
bros, um peso, como o do um iminou-
•so pollegar, lhe cerrava as pulpobrus. 
Sentiu-se cahir, esborrachar-so no solo, 
victiiua do somno. 

O dia fòra quonte. Uebateu-so, ton-
tunilo apanhar no vôo a ausento, sga-
fanhaudo a Ulusfto do um vestido : re-
sistiu, procurando amedrontar-se pelo 
horror á vida subterrânea quu formi-
gava a sois pés abaixo da raiva. 

Descambava para o esquecimento, 
para o sonho. 

\ respiração toruon-se-lhe demorada 
o cadente. 

Pela primeira vez, após a morto da 
mulher, André Niol teve um soninu 
ompleto. 

PAUL MÂRQUKRITE 

Ao quo parece, o pedido de augnien-
to de ordenado requerido ao Congresso 
do listado, peles empregados da so-
crotaria da Escola Normal e pelos pra-
ticantes da Repartição do Estutistica, 
uão scrú satisfeito. 

Em sosão de fusão, o Congrosso ap-
provou hoiitom o projecto da Gamara 
cluvoiido á categoria do villao districto 
do paz do Pituuguoirus. 

Esse projecto havia sido rejellado 
polo Senado. 

D * a u l o . 9 o s c « i a C ó s t a 

Participa aos seus amigos o fregue-
ses da ' apitai e do interior que mu-
dou seu estubelociiuontü do molhadof 
por atacado provisoriamente para a 
rua do Barão Itupetiningu n. 11, on-
de espera merecer a confiança dos 
seus amigos o freguezes quo até esta 
data lho télu dispensado. 

S. Ptiufo, I -i.' ./«(/d» (Ir ISH.I 

1'aui.o Josf; u.\ Costa 
:i0—1 (alt.) 

A l v a r e s J t a - a . l < > «S; 

Filiios 

Antonio Ai.vauks IjKitf. Pentkauo 
A' Praça 

Unlco e exclusivo proprietário, dos 
do sua fundação, do estabelecimento 
industrial denominado SnufAunu, ado-
ptei para as truusacções e negocies 
referentes ao ulhidido estabelecimento, 
e simplesmente cotuo meio de distin-
guir taes operações das que houvesse 
de lazer como particular o como agri-
cultor, a llrma .\li ' ;<r«"s S"*»e»~ 
t o a d o A I ' " i l l i oM , da qual fui 
sempre o sou, o único representante 
responsável. 

Querendo, porém, registrar a llrma 
commcrcinl de conformidade com o 
Doe, 11. Ulfi de 21 de Outobre de iHIll), 
o não facultando ollo (art. :J"; ao com-
merclante que não tem meio, tomar 
para llrma e registrar siníl i n seu jiro-
jirio itoiiu', completo ou abreviado, faço 

scietltc a quem interessar quo da data 
d,i publicação d'esto no - Diário Olli-
cial • em diuntu a llrma Alvares pra-
teado d' Filho« llea substitdida pela de 
A . A l v a r e s 1 ' o n t e a d o -
abreviutura do mcli nome. 

Alem da presente publicação pela 
imprensa, expeço nesta data enitas 
circulares, dando noticia ila inoditlca-
çflo havida, a todos os que mantém 
trunsucçOcs com a llrma ora substi-
tuída. 

ò'. Paulo, LT <le junho de lü»:t. 

Antonio Ai.vauks l,r:iri: Pkntkaiio 
representante único da llrma AllWex 
Penteado & FMm. 

Companhia 
« S ã « » P a u l o l l o l e l » 

3' Convocação 

Não tendo comparecido numero suf-
tlciente desrs. uccionistas para a reu-
nião da ussembléa extraordinária con 
vocuda para hoje, são du novo convi-
dados para a reunião que terá lugar, 
no dia 1J do corrente á 1 hora da 
tarde, no oscrlptorio da companhia. 

S. Paulo, l» de jullio, 1H93. 

GUH.UKUUF: LEUEIS 
Dircetor-Geronto 

3 - 3 

H o n u n o p a t i i i a 

Du. Maoai.uãks Castiio 
Recebe encommeudas de toda e 

qualquer quantidade de medicamentos 
honueopaticos em tinturas, triturações 
o globulos. 

Iiicuinbo-so da preparação de caixas, 
botieas, carteiras com qualquer sortl-
nicito de medicanioutos om ipiacsiiuor 
dynamlsaçOos, 

Toda a correspondência, chamados 
o consultas devem ser dirigidos para a 

Ladeira do Poirro Gkiiai. n. 11 
Consultas t/ratis aos pobres 

10—íi 

I * a « l r e - B a c i a t l i o 

0 meu visinho Roberto Dias do An-
drade estovo enfermo cerca do um an-
uo, o, tanto eu como aquelles quo o 
trataram, julgamol-o perdido por iuor-
p lotico. 

Dcsllludido por alguns, tomou com 
parcimônia o Elixir M. Morato—pro-
pagado por I). Carlos, o sarou. 

Deus me perdoe cm dizer que, se não 
fosso eu testemunha oculur deste fa-
do, pol-o-iu em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
pliéa. 

Bomdlto seja o senhor. 
Paduk Jacintiio U. Torres. 

S. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es 

tolla & Comp., rua do S. I ien ton . l l 
|alt.| 30-20 

1 ' r o v a s 
Dois annos com uma punia inchada 

o uma erupção humida na mesma, com 
todos os curctivos a tempo e horas 
sem sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Experimentei o novo roniodio indí-
gena o-Elixir M. Morato—propagado 
por D. Carlos, o sontindo melhoras, 
continuei a usal-o até Mear completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 
Auousto Cauieiiios he Miranda. 
Deposito em S. Paulo—Peixoto Es-

tolla A Comp., rua do S. Benton. I I . 
(alt.) 30—24 

« O P : » O O f 5 

^jperança/sen. nome, sem cu fcaTsá l 
objecto-/? quo o coniiuoviiiÇj 
mas. e 

ivrnunece;, p,„, ,„u|>u í m . kfíanta l-asa 
coilcentraiVi iititu sonho rrepi,!ru*.'«''"W-
emqnauto o «a, do. lhi»ndo,TOvto»» Z : f l '̂ 'POSito 

A " i * S * A < ; A 

Dolivaes Nunes i\- C. participam aos 
seus amigos e. freguezes quo, tendo 
terminade o seu coutracto social em 
:I1 de dezembro de I r e t i r o u se 
da sociedade, na melhor harmonia, pa 
go dos sons bávaros ua casa. e exo 
uerudo do toda a res|ions;ibiiidade, o 
seu amigo sr. Luiz Veiga, 

S. Paulo, 1 do julho do lKUlt. 

Os abaixo ussigiuidos participnm hos 
seus amigos e IVeguczcs quo sob a 
mesma razao social de 

5 > o l i v a « - s . ' V i m e s ».V C . 
orgauisanim uma .-nciedade pura a 
exploração tio iiii-snío ramo de nego 
cio—loterias. i>uiinii!ir.ji « e deso mios 
—contando meiocar-ilies a mesma con 
llança o amizade que foi dispensada a 
llrma antiga. 

A nova Urina vigora desde 1 do ja 
ueil'o do corrente anuo. 

E' interessado i|a casa o nosso ami-
go e antigo empicgudo sr. Antonio 
d Aguilar, que a-signará a llrma por 
p.ocuração. 

H. Paulo, 1« d" julho i|" 1SIII. 
Joaquim I >>><>•• Sanes. 

•Jiuifii.it dos Sinliji Azeredo 

I 

A " I»I-!.|,-H 

.1. A. Leal Jor. declara que ven-
deu ao sr. Autoni•> Francisco da Cruz 
a sua casa coniu.ercial, denominada 
PLirouicia J}nis,l, livre e desembara-
ça lu do ônus, llcan Io tido o iictlvo e 
passivo a seu cargo, tudo conforme a 
escriptura de '.ti de junho, p. passado, 
nas notas do 1" tubi llião desta capital 
Ouli-osim declara que uuilu deve a 
esta ou qualquer outra praça. Entre-
tanto, sc alguém so julgar seu credor, 
podo apresentar sua conta, no p uso 
de \:> dias desta data, quo sendo le-
gal, será iiüiuodiutamcu p pago. 

i'. Paulo, 'I le julho d? Iüu3. 

J. A. Leai. Joii. 
Travessa de Paredão, 7 

3 - 2 alt. 

e t h c i i i n a l i s m o 

Declaro tersoffrlilo do rhetimatiiinio 
por muito tempo, tendo tido períodos 
de não poder levantar-me do leito, 
apesar do tratamento que sempre se-
gui. listou agnrfj completamente cura-
do com o uso quo llx do qovo ro|po-
dio— Elixir M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Quem soffror desta moléstia pôde 
curar-so radicalmente desde quo use do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 
Manoei, Ai.murro df. Campos. 

Deposito 0I|I s. Paulo. Peixoto Es-
tolla ítComp., rua deS. Bento. 11. 

alt.) 30 —26 

. A o p u b l i c o 

Campinas, S de abril do 1803.—Il|™. 
sr. Luiz Netto ('aluinu Júnior.— M. Pel-
ludo. — presa/Jissiino amo. o sr.—Em 
resposta ú vossft carta (le (| (foaip|an; 
te, tenho a i esponder-vos que 03 pre-
parado» vi||ho tônico, elixir e fricção 
anti-rheuniaticos, que u amo. lia tempos 
1110 remetteu c pediu para oraittir so-
bro ellcs a minha opinião, são de uti-
lidade vantajosa o incontestável nos 
djyorsos casos para os quaes f-ão iu-
dicedos, como ilepfii jo tiye puc i>*ifto (jp 
verificar, Podendo lazer desta q u»q 
quo lho convier, subscrevo-me, 00111 
toda a consideração e estima, umo. cro. 
obr. —Dr. Anuelo Simões, medico da 
Santa Casa du Misericórdia de Cnm-

pincarçs do» 'noites raiçis 
obliij IIOS. '|;S 

11. 3 

cm S. Paulo, — H"r. Direi-1 

(fraiide fjoterkl dt. Paraná 

E x t r a c ç ã o l e r ç a - l e l i ' a 

l i DE JULHO PROXIMO 

Paga se o d o b r o so transferir. 

Billiotes á venda na casa 

DOLIVAES NUNES .6 COMP. 

í V o r m a i i s l a 
Sr. D. Carlos.— Sahlndo-mo em unia 

perna uma ferida, liz uso do diversos 
remédios para curai-a, porém sem ro 
saltado algum. Tomei depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o llquei perfeitamente bem. Uso 
v. s. dosta coma tho convier. 

De v. s. cr. o obr. 
Antonio Farani. 

Professor publico 
Casa-lirarcu. 
Está reconhecida a llrma pelo ta-

bolli&o. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Estel-

la íc Comp., rua de S. Bento 11. 11. 
|ult.| 30-20 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignailos participam quo 
constituíram sociedade, sob a firma 
de í l o i- j í í -s «St I r m ã o , para 
compra o venda do café o mais gê-
neros do paia o comniissães, cm sub-
stitui,'ão á extineta Urina du Borges, 
Irmão i\ Silva, da qual assumem toda 
a responsabilidade do nativo e passivo. 

Santos, rua 24 de maio, 11. 17. 
Filial em São Paulo, rua Episco-

pal, n. -10 A . 

São Paulo, :iO dr Junho de 1WI3. 

MASOia. JOAUUIM UoltflES rlUNIOH 
Eduauoo de Aiuiku Borues. 

3 - 3 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignatlos socios compo-
nentes da llrma Borges, Irmão & Sil-
va coiumuillliaiii que cm virfutjo do 
haver flualisiido seu centrado social, 
nesta data llcn extllicta a referida 
llnua pela retirada do soclo Joaquim 
Feleciano ila Silva, ficando o uctivo o 
passivo a cargo de Borges &Iti,i&o. 

S. Paulo, HO dr junlm de 1893. 

JOAOUIM FeI.IXIANO DA SlLVA 
Manoei Joaíjpím Houoes Júnior 
Eduahdo de Aureu Boroes. 

3 - 3 

i i a i i c o i l c C r e d i l o l l c a l 
<io SS. P a u l o 

Desde o iliti 95 do eorrento inclu-
sive, até aquelle em que começar o pa-
gamento do 21° dividendo correspon-
dente a este semestre, estarão suspen-
sas as transferencias do acções deste 
Banco, bom cuino a faculdade (|e inte-
grulizul-as. 

S. Paulo, 22 de junho do 1803. 
José Uijarte Rodriodes, 

| i . — 0 Director-geral. 

I a i p o r l a i i l e a l l c s t a d o d o 
( d i x i r e f i - i c ç ã o s i i i t i -
r i i o u m a t i c o s « l e ^ í e l l o 
C a b l c i r a . 
Attesto ser verdade que, estando ou 

110 Morro Polindo, uoiu 1011 dos !MHM 
lllhou, de nome Sebastião, quu lia an-
nos solTrla do rheumatlsmo o naqucl-
Ia occasião se encontiava atacado de 
modo a não poder seguir viagem, alli 
flpftmos ile falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo usq do © ú i r e fri-
cção (fnti-rheamaticus do dr. Nefip. 

Em poucos dias colhciuos da(|Uelle 
preparado um ollicuz rusullado. < 'onti-
nuando o dito meu IIlho por mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depois quo dalli nos retirámos, acha se 
hojo completamente restabelecido. 

lista é a yordtjdo que pio Ipvji a 
fazer esta declaração ' a bom da hu-
manidade. certo (je quo colheiflo o 
inosmo rosultíido fnilos os ilife|'j(PK 
que .••.jffrerem desta liorrlvel enfennl-
ilade e que Hzerem uso de tão elllcaz 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Netto o no mesmo 
tenmq ípidoriso o a fazer o uso quo 
lhe convier |ies(o attê tai|o a bpp) ||e 
seus interesses. 

Plndamunlianguba, 2? de maio do 1893 

Joio Lnz de Alvarenga 

V » t > : 0 ( ) ( ) S 

I N T E G R A F S 
Grande lotaria do Paraná 

E x t r n c ç A o l e c ç a - f t ^ l r a 

II DU JULHO PttüXIMO 
Paga-so o d o b r o se transferir. 
Bilhetes á venda na casa 

n u u y A G S X W E S 4 

A N N Ü N G I O S 
^JOMPItA-SE milho e foijão desta eo-

Ilícita 11a rua Brigadeiro Tobias 
23 B. ( i _ l 

TI/TANTAS (baleeiros) para cavallo 
a 1$U0!) e 1Í200.—Cadirços pa-

ru escada o corredores, a 1* 01) e l j 2 10 
o metro. 

Nu fabrica do Tecidos SanfAima, 
rua Florida, Braz. 30-10 

pii l iClSA-SE de um bom õfflcíõí bar-
* beiro Paga-so bem. Rua Direita 
n. j r , . 3 - 1 

rpiíASPASSA-SE uma lifta casa para 
•*• negocio, com coutracto por 4 annos 
o meio, constando do 3 quartos, cosi-
nha e grande salão na frente. 

Trutu-so na rua da Esperança, 30. 
5 - 4 

I S M T T N T T Í I Í A F 
S E C C O S E M O L H A D O S 
C o n s i g n a ç ã o d c u m a c a -

s a i m p o r t a d o r a « I a c i -
« l a d o d c M a n t o s , p a r a 
l i < p i i « l a v « > o d e r c s l o s d e 
r a c t u r a s v á r i o s g c -
n e r o s 0111 « l e p o s i t < » . 

J . A . L E A L 
Dovldamento auctorlsado, vendorá 

om franco leilão a quem mais dér 

Sexta-feira 7 do corrente 
A ' S I I I10HAS 

it u a « I o M e m i n a r i o , n . V4k 

OS SEGUINTES SALDOS: 
1.000 latas massas de tomates. 
OSõ ditas do 3 l|-t kilos de sardi-

nhas. 

050 latas do camarões. 
000 latas de -gcléa superior. 
1110 caixas de vinho do Porto. 
110 caixas de sabão virgem. 
Quunlitado du farinha de mandioca. 
Duzius do chinollus du vaqueta. 
Dúzias du conservas em vidros. 
Vinhos engarrafados o outros liqui-

dos. 

Sexta-feira, 7, Sexta-feira 
I l u t i « I o S e m i n á r i o , V O 

PELO LEILOEIRO 

. 1 . A . I . E A I . 
3 -1 

L e i l ã o d e L u x o 
Piano, camas ã ItLitori, elegantes os-

pellio oval o quadrllongo../ii<'í//«i'//vw 
com flores, mobília llnissinui com en-
costo do palhinha, austríaca, toilette, 
rica coitinas de séila, galerias, re-
posteiros, upparelho pura jantar, dito 
para almoço, copos o cálices do rr;/s-
tal, niozas grandes o pequenas, ba-
teria <I<ü cozinha, etc., 

M . ' D E A L B U Q U E R Q U E 

| ü . I t n a « I o C a r m o n . 3 5 , 
T e l o p l i o n e n . 3 Jd i i 

Competcntcmento auctorlsado, fará 

venda em publico leilão, no corror do 

martello. . 

S c x l a - l c i r n , 7 «i«» « ' o r r c n l c 

A' Rua da Boa-Vista, n. 41 
Esquina da liua do Rosário 

SOBRADO 
Harmonioso piano, eloganto mobilla 

austríaca com encosto do palhinha, 
quadros, tapetes, cortinas (le sédu, ro-
posteiros, galerias, ciispideiras de por-
(ellana, riquíssimos enfeites que ornam 
ns paredes, como sejam: leques, plu-
mas, quadros, ligrras de biscuit, ditas 
para cima do aparadores, vasos do 
baccarat, jardineiras com llõres, mezn 
para centro, cadeiras de balanço, rico 
porta álbum, espelho com vidro do 
crystal, moldura dourada, dito idem 
com moldura preta, dito quadrilongo, 
cestas do contas para tlõrcs, ricos 
porta extractos. 

Guarda-vestidos, camas para casados 
o solteiros, toilotto com pedra már-
more o ospolho, croado-mudo, sophá 
com palhinha, marquezas, mesa po-
quona com talha. 

Mesas para jantar com pés tor-
neados, guarda cjniiila cem tóla (le 
arame, cadeiras avulsas, nppa.dlo 
para jantar, dito paia almoço, i,u tro 
dúzias do chicuriis de poret llnua pura 
café, compotelras, copos, cálices, ge.:--
rafns para vinho, tudo ile llno eiys-
tel, moringas, dúzias de pratos, fru-
cteiras, pratinhos pai n doces, queljeira 
do crystal, assuearelros e caloteira do 
metal Uno, galheteiro, etc., etc, 

Sai ta-felra, ?'<lo con ente 

I t u a d a l l o : t - V i s t a , u . -au 
Esquina da Una do Hosario 

SOBRADO 

A ' s 3 e l | 2 h o r a s 

d a t a r d e 

CKl.0 i.r.u.or.iuo 

M. de Albuquerque 
2—1 

BR0NCHITES 

TOSSES E ROUQUiOÃO 
0 meio mais fuciUo oronomtco imval dobollnr 

todas essas moléstias, vonlutlelro fla^ello üa hu-
miinitlnile, ò o emprugo do um modicumouto 
ajtrojiriiulo exelusivamouttí u easo Um. No meio, 
porém, dom alluvifto do romndloa peltoraes. cada 
iina tios <|iiacs «o julga infallivol, a escolha do 
verdadeiro seria realmente diffleil se a longa 
oxperieucia nflo nos indicasse a existenoia do 
<lloriobu e. ttcndiltitlo Xitiopc tio Hom/ue, único 
peitoral cuja reputaçfto uinguem contesta, icste 
medicamento ó também um poderoso anti-astb-
luatico, pois bastam duas collierea du sopa para 
acalmar o aucesao mais lbrte e isso também em 
relav̂ o A tosse secca o pertiuaz. Cuidado com 
as falsilleavôes. 

0 verdadeiro o genuíno xarope do Bosque é 
approvado pela Inspectoria (leiai de Hygiene e 
traz a marca registrada: Una estreita encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DHPOS1TO GERAI/ 
• tio de Janeiro 

rua do S. Pedro; 58 

liai H. Paulo, IMiarmncln 
H. João, Rija nu S. João, 15. 

Drogaria, Importadora 
DF. 

Guimarães, llalet, I fcl l io & Comp. 

I t u a W , 1 ' t M l r O , ííí®* C -SS» 

RIO D li JANEIRO 

Roga-ie a todos o» «ri. pliarmaceallcoi. ilro-
eiiMm II iniliintrlara » sim nltençAo imrn o 
grani|" u liei miiin-nti! i|pnoíllo i|k«1:| i|rei;iirl|> Km 
«mis lirniniiiiw ulionirli-io »uiii|irn «r.-iuilu ilu|m-
«ito llll loUlK a» llrogiu II |IIOl|UlllO« OllUIIICOlí 
tios mal, HCrcditiuloB «utlioreí não ao emprcKH-
doB na meillclna, eomo também nua artea em 
Kernl. 
' Recebo tamliem direntnmento toilaa na agiiaa 
milic-raea. naluraes o bem risaim. rompleto e va-
riniliasimo aoi-ilraenlo lie toiloa os a|.)iarelbi.s c 
uteupiiio, aiU|lli:i*'to# ||||J (nl)urntorl(U puariiia-
t-eutícijs, liiililílriaiis «te., (i|c. 

I'i < { tis nem competência 

Remessas immediatas 

Grande leilão 
l^i«|ui«la<,-ão F o r ç a d a 

J. A. LEAL 
Auctorisudo pelos syndicos (la massa 

fallida do Jullo Viannn A C.\ os 
srs. d o z e i n l i a r g a d o r A n -
r e l i a n o C o u l i n l i o «i C o -
r o n e l . l o a « | n i i u S e r i o 
r i o , 

VENDERA' 

Quinta feira, 6 do corrente 
Ao meio dia 

R U A DA C O N C E I Ç Ã O , N . 111 

Toilos os gonoros existentes lio ar-
inazeni, do fácil dotorioraçüo, perten-
centes á 

Massa fallida do Jnlio Vianna & G. 
Como sejam: 
Caixas com batatas. 
Burricas com bacalhau. 
Saccos o burricas com farinha do 

trigo. 
Datas com biseouto i. 
Quantidado do caixas com passas. 
Pructus em calda. 
Saccos com arroz do Iguupo o Ja-

pilo. 
Malas do carno secca. 
l.atas com goiabada. 
Ditas com massas do tomate. 
Doces em latas. 
Camarões. 
Sardinhas. 
Azeitonas. 
Massas para sopas. 
Velas em caixas. 
Burricas com alpista. 
Azeito om latas. 
Kructas om conservas, 
li muitos outros artigos do molhados, 
' • " l i d o p a r a i i « | u i d a r , a o 

• n e l l i o i * l a n c e , 

Quinta-feira Quinta-feira 
A o ni«>>i«» « l i a 

ARMAZÉM 
Ü Í A DA ( i O X C E . Ç Ã O , N . I I I 

PEI,O Llill.OEIRO 

. 1 . / V . L G A I . 
a—2 

LEIi.AU 1>K IKKKElMÍS 
NA 

FHI5GUEZ1A DO B l tAZ 

J u n t o á s c S i a c a r a s 
I t r i v s H e r e J o l v 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

ESCRIPTORIO Rl!A DO CARMO, 17 

(TELEPUONE, 71H) 

Com autoriançAo do illmo. sr. dr. 
I , u i # . O . « I o A m a r a l 4>a-
u i u , fará leilão 

AO C0RRICU 1)0 .MARTELLO 

Do duas lindas quadras do terreno 
todo dividido em lotos de lu, I I , 12 
o 13 metros de frente com 40, lii. 47 
o 47 ditos ile fundo. 

SEM RiiSKRVA DE PREÇO 

Quinta-feira, 6 de julho 
A < > t l l i l O H» I .V 

PONTfcC P ETA 
Iionds grátis pura os srs. compra-

dores (10 

L A i t K I t K M ) l U K S A i t l O 

tlH 

11 I j á H O R A S DA M A N H Ã 
Os terrenos sfto situados em um lo-

g.tr agradabilissliiio, salubre, bem alto 
o livre das influencias de febres. Pres-
tam-se para guindes fabricas, oflicinus 
ile qualquer mister, i u mesmo jrrandfts 
chácaras paia recroio. pois as vondus 
serão feitas tí vontade dos lllustrcs 
arrematantes, a saber, o comprador do 
primeiro lote. tem direito ao .io o II-
nuliucnto ao todo, se lhe convir 

Por isso. convidam so todos 03 srs 
capitalistas. 011 mesmo, as pessoas dc 
pouco dinheiro a aproveitarem esta 
occaslfto única de. por Inslgnitlcanto 
quantia, adquirirem terrenos em lugar 
inuis lindo da cidade nova do Braz. 

Rogiso aos srs. arrematantes o 
com obséquio do garantirem um 
algnnide 2 ' % o valor total (1a 
compra e.ffcc.tiiada pois do contrario 
nao se acceitara a oITcrta do preten-
dente. 

QUINTA-FEIRA d DH JULHO 

AO UF.IO DIA 

P0NTE-PRETA 
PELO LEILOEIRO 

NI. de A l b u q u e r q u e 
(1—5 

ViTR. NAS 
Vendem se quatro oplliuaa vitrinas. 

üiiohi ipi pretendor, dirija-se ú rua de 
H. Bento, H7, quo acliará com quam 
tratar. 6—4 

O l ) r . 

Alençastre Reis 
m u d o u o s e 1 c o n -

s u l t o r i o p > r i a r u a 

1 5 d e N o - e m b r o , 

n . 11. 

C o n u l t a s : d e 1 

h o r a à s 3 . 

<0 Í 

D 7 T m . g a l v a o bueno 

A W - & . C Â & Õ 

P R A Ç A M V t V 4 5 1 I 

a^NfOS ao"—21 

M falais 4 
Sacam sobro as seguintes praças : 

P a r i s 
í Sobro sua casa m a t r i z 

) Sobre o Créd i t Lvon i i a i s 

Sobro Marcuartl Krauss & Comp. 
Sobro André Neullize & Comp. 

T m u l n n c Sobro o Crédit Lyonnais, 
i . i í i u i i L o n d o n A g ( J u c y 

S. Paulo, I de junho de 1893. 

25-111 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

ESCRIPTORIO: RITA DIREITA, 8f SOBRADO 
Ficam vigorando do dia .r) de jullio proximo em tlianlo 

e até ulterior aviso, os seguintes probos : 
Cal virgem, ein saccos de 00 kilos 3S000 

» extinta » » do 100 litros 2,i200 

» 50 » . , . . , 1$200 
Cayciras, 25 do junho de 1893. 

0 engenheiro representante, (.'li) 

K i - m i e i s c o «•"". I t m i K t H . 

Kloreira, Guimarães & C. ^ 
C o m m s s s ò e s e d e s p a c h o s 

C\l\.\ HO CORREIO, 17i 
R u a 1 5 d e N o v e j u b r o . 11. I M 

S A N T O S 
i r » — t:t 

AVISO AOS CAPITALISTAS 
Armazéns e Ponte em Sanlos 

Com uutorlsuçflo venileni-so dois grandes arm?.zoii8, um j á com coutracto, 
garantindo uma rendado dois contos do rés nionsaes, podendo ser oeeupado 
o- outro polo comprador, o qual, attcmloinlo-so ao provo barutlssiliio porque 
so vo.ide, mula vem a pagar do aluguel, independente do rendimento da ponto. 

Para informações, dirijam se a Aftonso Lopes dos Santos, rua de Santo 
Antônio, n." 11, em Santos. jf, i |,|[_ 

Grande leilão 
DR 

SECCOS E MOLHADOS 
E M S A N T O S 

Quinta-feira, 6 do corrente 
Ao »|({ ia dia 

R ,\ GKN ÎIAL C\M\RA, 114 
A M É R I C O M O U R A 

WUtHItMEHIE AUCIORISADO 

Voii«I<í!'«> f r n n e o l o i -
I n o si i | u e m i n a i M d ó r p n -

r « 1 I<| í i í«I»c í~ ,«> f"l<-lll-

l',Morine porção do caixas do cebo-
las, do batatas, do azeite doce em la-
tas. quintos o décimos do vinho vir-
gem, veido e palhete, caixas do eer-
veja. cognnc Itjgct o llno Chaiupagno. 
vinhos i|o |'qi io, Uqrdoaux, fardos de 
(Inrhanto, cai»as de vomtuth fiancege 
italiano charuto», etc., etc. 

Quinta-feira fí, no meio dia 

A' Ul'A (JENER • L CAMAKA N. 11-1 

EM SANTOS 

I N * I o l<»il<K?i|-<» 

GUILHERME VOTTÂ & COMP. 
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Ik<>|>«>HÍ|«> ( l e : i H H i i c » r , i t e i i i i i í h ^ o i k - i - o m 
Incuinbein-so de reembarque do mercadorias para a 

linha Mogyana. Todas as despeias por conta do comii-
tente. Para mais facilitar, deve vir o frete pago. 

31 — Rua Andrade Neves — 31 
KM F H E N T K f A ' H S T A Ç Ã 0 PAUL ISTA E M O G Y A N A 

Endereço telei/raplúco—VOTTA 15 j.j 

C A M P I N A S 
A L F A N I J E G A 

J V l a c e d o C o m p , 
Vendem fazendas por atacado o a varejo. 

I l e H p i i c l i a i i i 11:1 A l f a m l e ^ i <1,. H a i i l o s 

- R u a 15 d e N o v e m b r o n . J O — 

- C V I X V I H I C O I l i l E I t » I H 4 -

50—37 

Pós mi e 
Approvndu pei» j-inla «le lijylrm-

O verdadeiro espeeilleo da o|iilni;<1o 
e anemia, o melhor dos tonlcos o 
antholmluitlco. 

Além da sua vantagem e elHcacia 
jíi ha multo reconhecida pelos srs. 
médicos 11a opllaçao, chama-se-lhes a 
attenvao paru o seu elfeilo tônico ru-
aonstituinte, na doso simplesiiiento de 
õ centigrainiliod em cápsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, cnpgulas, pílulas, xaropo o vi-
nho vendem-se na drogaria Peckolt, 
Quitanda, lõl). Rio da Janeiro: 

16-11 íalt.) 

reiro, do Peekolt! LOJA JARDIM FLuHA 

a i i \ < m ; a i > o s 
OS IIHH. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 

ARTHUR CARNE IRO 
«I—BUA l.í IIK NOVKMÜHO- 31, H. Puulo 

00—r»i) 

Aü CAFÉ' VIAbUGTO 
Rooomnienda-so ao publico osso es-

peclalissimo cafó, torrado e moldo 110 cs-
tabelccimonto do molhados Unos do 

L L O R H E N M Í I I i o i i i o i i h <V 

( • I l i l l M I f A c M 

Rua Direita. Canto do Viadurto 

S . P A U L O 80—ÜO 

esoriptüracao commbrcíãT 
Pessoa habilitada o quo dispõe de al-

gumas horas offorece-BO para fazer pe-
quenas escriptas, 

Carta a esta redaeeão l<'. B. 

Jogos de rodas 
Vendem-se dons jogos do rodas, de 

ferro, quo foram do um locomovei, 
eom os competentes eixos o Innçn. 

Cartas a esta redacçao com as ini-
olaes C. S. P. 

RUA BOA VISTA, «3 

T E L E P H O N E 5 1 2 

I n l c u c a n a O H p « i ; l n | 

de 

fíouquets c corôa» naturaes 

RAMOS DE MAKART 

Sementes novas o pliuil-js pnra jar-

dins o decorações. 

B»i-«m-«> nem « í o m p e l o i K - i a 
F l l A N C I S C O N l iM ITZ 

30—H 

ADVOGADOS 

J . A . L E I T E M O R A E S 
E 

Pedro FiTOiiido Pnes ile f!a ro.s 

ESCRIPTORIO 

RUA DU S. BUNTO, 2(1 A (SOBRADO) 

80-11 

/ V I . U t J A M - H t : 

Cpmmodos ricamento mi hllados, 
0111 casa de constriicvfto moderna e hy-
gionica, proprios para pessoas do tru-
tnmento ou convalosconton, tendo an-
iicxo ao prédio 2.UIIII metros quadra-
dos entro jardim o horta: tratar 11a 
rua Marechal Deodoro, \i ou 111a Li-
bertado 83, 10-H 

S O « I O 
Procisa-so do um, com 12 ou 15 

contos de réis, pain uma nova indus-
tria muito lucrativa o cujos prediletos, 
sfto pernoitados a dinheiro prompto. 

Resposta a esta folha. I). 2N. 

fj—4 

PAPEL P A R A E M B R U L H O 
V e n d e - H O K r n i i d e |toi*. 

e í i d o a •-••;> 3: ; i|<, \ O V I i i i-
l*l*<>, 11. I I . 2 - Kl 

ARMAZ M DE SEC lOS li MOLHADOS 

B0HGI5S, 

D B 

T i R N A N U E S & C , 

AMÉRICO MOURA 
(atd 3.' feira.) 

V í i i I i d m ILTI 1 ' o r t o , n o r -
i l e n U J t , M i x l n l r . i . X e r e n , 
i J c o r c s , C o g n n c , O r v e • 
J i i h , c o i l f i o r v i m , e l c . , «?T<-.. 

Champanha, Chocolatos, Cliti pi eto o 
verde, Biscoutos. pftce» em calda, e 
ludo niaia pcrtcnccnte ao noaso ramo. 

ti4, H l a tu-; S A N T A Kpiiiobnia, 04 

Canto du rua Aurora 

S. PAfLO 

.\i»i-t.«-ni; n a < l i : i : í |hí||m 
_ »—-2 

I>V, I»n«lr«» I . o h n » 
AUVOOAUO 

Esrriytorio—Kua do A Uonto, 2.1. 
lictiacncia L a r g o d e . ' j a n t a I p l n g e 

qit» li. 13—« 

COLLEli lü MKI\IH)\(;A 

POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Instruirão materna, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 
V a n i u ^ e n i t ( | u n « l á l f r r o e o 

Clima saluberrlmo. cai'az de rohus-
tecor o organismo mais enfraquecido 
Alimentação sadia, abundante vnria-
da. iSdilloio commodo, satlstfucndo a 
todas as exigências da hjgiene - da 
pedagogia Corpo doconlo idonoo o co-
nhecido. Kducaçfta eompieti. s, gundo 
os intuitos (la pedagogia moderna. Mu-
seu e Ulbliotheca escolares. 

Kuviam-so prospuetos o outros nioioa 
du informado. 60—41 

F E I 1 H E S , M 0 L E S I I A S 

DK 

( i u r y n n t u nu i- l z c o u v i d o s 

B8PBCIALISTA 1)R. 

C 0 N 3 U L T 0 I I I 0 F, l lKSIDF.NCIA 

« * I J A 8 » t t . ü A l . V i - " V t r 

« 

« ú i - W 

MM 

- ^ mÈrnê^' 
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O C O M M E H O O H E S . P A U L O 

w 

ÍO, Rua 15 de Novembro Rua !5 de Novembro, 10 R Q Z A , F L O R E S & C O M P . 

C A S A E S P E C I A L 
DE 

iGAll-SE DE DhSPflwwo i/c IMDVIAUC 

2 Í 5 , H i i í i 1 5 d o N o v o m b r o , 2 3 " 

SANTOS I6--12 

EM FRENTE A CASA GENIN 

este bem montado estabelecimento. 

N 
1 0 - 1 0 ALBhilTO l<ÜI\Sh(JA & COMI*. 

So lima família experimenta uma só vez 

lio Lixivia Plieoix para fazer 

.) adoptani o omprego dollo em modo abso-
lutamente definitivo. 

Kin l/aris, cm Londres, em Itoui i nflo 
i lamiliii desde a mais rica atè a ma:s mo-
!s!a que nfto so iielio aluindantonu-nte tor-
cida delle, < unia podei usa Companhia 

, /ove diai iamei te uma cnonuo (jiiaui.ilade. 
A Lixivia 1'hei. x não tem nada de com-
um com as pcepa; '.['úcá do soda e po-
ss.i que orduiiiiu i!"üt-si: \.*p ; i ir- w»u-

CAIXA 

ROA U R U G U A Y A N A , N. 2 3 — C a p i t a i F e d e r a l 
A l(t' sórie d a .">S* loteria deste impo r t a n t í s s imo 

p lano s e n ex t rah ida , i n fa l l i ve l inen te 

S n l i h a d o , 8 d o j u l h o 

Oii i i 'i$ receli-in-sc I2:(j('Oí'jOO por inteiro. 

0>ni 8i)0 rs. recebem-se 2:100$000 por inteiro 

Para i n fo rmações e pagamentos dos p rêm ios das loterias extra l i idas , ItUA DE S . BENTO, :j| (escr iplor io) 
\ POSTAI, N . 152 _ ENDEREÇO TEI-WiKAPIIICO «ALPHA» 

•A-O 5PA5JJL-Ç) 

fl 

& 

m 

Grande Loteria do Paraná 

moreio sob este non; v 
A nossa Lixivia 

meio ilu um processo 
nmprogadft segundo a.-
ostragar minimamente 
quo eom qualquer out 

Se comprimi™ em 

nas I40U0 róis, isto vo 
ou 15 mil réis. 

Kxperlmontao. 
Vondó-so em todo: 
Por atacado, em ei. 

i<;fto do variai 
devidas propor • d»; ,u .-Ir. 
ue ae.ompauiian; ' » s -<i -m, .nir de 
m*v fv>.fíttario consei - • òo 
Iftvj g ;m. 

taeotc de IÀHLÍ<I Hhcnix, que eusla apo-
ia um mez o tereis ceonomisado talvez 10 

I ^ T E G R A E S 
loteria 

os piineipf armazéns de serros e molhados, 
i Ovkli \ oiup. Ladoira do 8. Praiicisco, n. ti. 

15-U 

Affonso Lc as dos Santos 
C ü M E S C R I P i 0 

KNCAKRIÍt: \ 

R U A D E 
G A I X t 

'Kl 

Q O 

í O M M E h C I A L E M m m 

>DO li QUAI.Ql.-ER NEUÜCIO 

) ANTONIO, N. 11 
), N. I D I -

n t .M i i i i 

tf*-
MUu>-

í r>--1 

( ü l " A N U Í A . 

Melhora? enus de São Paulo 
P a j f e G a ^ e S f i f i i a i S 

deposito na rua Be; jamin Constant, 1 A 

Escriptopio: rua Lireita, 6 - sobrado 
' B V I o p l i o u o I I . 

PAPEL em balas p a r a e m b r u l h o 

. car tão do diversas côres e qua l i d a de s 

. para impressão e para escripta 

Os pape is (Ia nossa fabrica so recomíi.endani pelas suas qualidades e preços 

(até o fim do anno) 

"COMPANHIA E C u N O M I C A , gaz, agüa e exgottos 

E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A conimissüo liqnldanta nliuixn asslgnaila, em virtude do deliberarão to-
mada em assembléa goi-nl extraordinária, realisada em 1! do aln il proximo 
passado, chama concorrentes para a acquisiçfto do todo o aetivo o passivo 
ila mesma companhia pelo proso do dias, a contar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 4 horas da tarde, no escriptorio 
<la mesma, á rua Diroita, n. 47, um dos membros da commissllo afim de dar 
todos os esclarecimentos necessários, como sejam: mercadorias existentes, o 
estudo o o valor das mesmas, ei edores e devedores e o mais quo necessário fór. 

As propostas dovorfio ser feitas em cartas fechadas, as quacs sei fio aber-
tas no dia II) de jtillio proximo futuro, & ama hora da tardo, no escriptorio da 
Companhia, podendô para esse Um comparecerem todas as pessôas que so jul-
garem interessadas. 

5. Paulo, 1U do junho ilo 18»:i. 
Francisco Carneiro, 

f Antcnio Ferreira Duarte. 

2:5—11 J . L. d'Oliveira Celestino. 

G R A N D E D E P O S I T O 
DE 

E O F F I C I N A 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE M A D E I R A 

A 1 . " f é r i 1 » c r 

1 1 í í ! < , . 3 . 

E« la in i i !;»(.(• i. ' 

les, sendo o | troço do In: ' ! • • «•:< . 1 '. 

cen tés imos a KOI) rcW. 

PAGA-SK 0 D UiRO SK SE TRAXSFKRIUUi a Lv.... 

Os liilliete< des la impo r t an t e , acred i tada 

loteria a c l n m - s e íi venda na casa 

Dolivaes unes & Coriip, 
1 0 . R U A D I R E I T A , 1 0 

C A I X A D O C O R R E I O , 26 s S . P A U L O 

Estufas de gaz, carvfto o keroseno para salas o galiinutes. Completo sor 
timento de fogões economicos americanos, fabrica do fogões naciouaes aper-
foî oudos. Ciimus do ferro, lavatorios, ele. iíiuipam-so e concertam se fogões. 
Casa especial de lampoões com sortimento completo. 

R u a a Boa Vista , 

A E H E U T E I X E I R A S c C . 

(alt.) 15—12 

E l i i i r ton iso de NOZ DE KOLA dsOrlando Rangel 

P l tODKà lOSO no enfraqueci-

mento cariliaco, na eurmenage, 

nas dyapcpsias, nas gastralgias, 11a 

anemia profunda, 11a» convales-

cenças dlftleeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que ia 

quer I IESTAURAl t AS FORÇAS . 

TOHtCO-BECONSTITUINTE POB EZ02LLEITCIA 

Approvado pe l a I nspec to r i a Gera l de H y g i e n s 

DEPOSITO GKRAL: 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO 

Km 8. Paulo, ú rua Direita n. i, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vende-se om todas as pharmaclas o drogarias. 5ü-aMj 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

M A R A V I L H O S A D E S C O B E R T A . 

A l > l > R O V A I » . \ 

Pela Inspeciona Geral de Hygiene 
Kste sai'one : . . <|uc representa o ma io r esfoiro 

da scieucid, i le i to grande revo lurão pela arxoi-

tarão iij >;ebeu e m todas as parles do m u n d o 

"•fiii o u ! 1 1 -ido usado . O considerável n u m e r o 

l, .j^soa . |tie t lei le lem usado con l i rma a su-

r 1 •! " l í des l a cõ i n l i i na r ão sc ieut i l ica , collo-

'ilre o- pr ime i ros dos saboneles med i c i-

.1 !(••;>• •; <-r!.os pela scieocia m nlerna, 

• i- 'i.t/. !,„... '!i:is as 

t : 11 i c > > > w 

! : . - u i > c ó < ' . i i >ti 

de ixando a pelle agradavc lmente IVesra e l is t , 

dando- lhe especial belle/.a. 

Para o banho è o me lhor sabonete até hoje 

onhcc i do : n ão só torna a pelle mac i a e avel lu-

d a d a , fazendo-a espargir o ma i s fra^raiile a r o m a , 

c o m o é u;n seguro preservativo de toihis as mo-

lesl ias epide nicas r contagiosas, em vista d a 

acção benelica do ác ido pheuico tjiiu entra e m sua 

compos ição . 

Este sabonete, quo é cons iderado boje. orna-

m e n t o ind ispensáve l de todas as lo i le l les , dá á 

cut i s attract ivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as des fo rm idades de i[ue é susceptível a 

pel le . I n numeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de ubal isados cl ín icos a l í i r m a m s i u eTicacia . 

Para ev i lar falsificações, ex ig i r oo ro tu lo ex-

le rno em t in ta ve rme lha a l i rma dn> agentes (IAII— 

VALHO F ILHO & COMP. 
P I t G Ç O M : dnzia, 1S? : caixa de ti••-. IS : um, 1Í.">0U. 

i 1 : 1 1 s , í * a 5.i> 

l\ PAUM TA \mum\ ÜE DROGAS 

I l u n U i r p . i l s i , i 

100 .":! 

P r e m i a d o s oom m a i s de 70 p r ê m i o s de 1" . c l a s s e 

listes moinhos -fio de iwtraon, liaria vantagem sobre todos os do outros 
systenias, o especialmente para o u.-o «In lavradores, para o propalo du flibú. 

São mais iiaratus, e movem m.tis depres.-a. necessitando do muito menor 
força motriz do que os moinhos do pedras, além de outras muitas vautagi-na 
que tem, como a de poder ser entregues, sem risco, ao cuidado de uualuu«r 
trabalhador. 

Ha de diversos tamanhos, paia moer de "> A 30 alqueires de fubi uo 
hora. 

A < « K N T K S 

WILLIAMS & B R O A D 
A t í E V C I \ C ( k U R I H U : l \ l , 

50 - RUA DO COMMERCIO -- 50 

m í ! m 

C h e c o u Iií»v:« r e n i í - n a d o » c e l e b r e s p i m i o i * 

rNico uKPosrro 

< : A « I r : M i » M c i í h c I > M \ O H 

F R E D E R I C O J O A C H I M 
•m K i-i itr.I são JOÃO —.no / • ; .14 

IO_ 8 

í i H A X D E 

T F ? Í 5 DO PARANÁ 
"STIt \(;r.\() DA I 1 SEH IE DA G R A N D E LOTER IA 

» f \ f \ C i O 

* ? \J" \J l * . . r i. .1 

> 

1 r v n r • • u 

I n ica loleri i <pie ji.^a o..i.n;iiie com õl).(HK) bi l l ie les e d á 

I n t e g r a e s - 2 0 0 : 0 0 0 S - Integraes 

E x t r a c ç ã o e m 11 de J u l h o p r o x i m o 

í'jiH.-1-Me «» d o l i r e •»<« «<> I r i n i n l n r l r 

Üilbeles á venda desde já na casa Mascotte, á rua 15 d e 

Novembro u . 1 't A . 

Caixa do correio. 20Õ Eudertço te legraphico, S A M P A I O 

A « e n c i i i H a m p a i * 
M-il i 

T H E A T K O S . J O S É 

TINTA?, VERÍN:ZRS, BRUCHAS 

l . : o s p f i t u r . t 

A B l ? E Ü H O C H ^ & C . 

6 da Boa V is t i — 6 
3 . : P A ' L Í I L ' & 

[ u u u / i í i r t ü O D i i n i i r t u i 

Ui;ei'ti/)D Mr-. Ilcnry t Abi* v et Miturife Grau 

A i l m i i i t « ' i i i - ^<'-ii<'-r:«l: í l i - , V I C T O I t U I . M / V \ \ 

S E X T A - F E I R A 7 J U L H O 1 8 9 3 

E s i a ^ é s d a ^ a i n s p a s s i S i i a " 

I a RECITA DA ASS IGNATURA 

5' i i n u ir.-, <• u n i e s i representavão do aíamado drama «m M 
.-«<-(<> de V . HSIIN IOI I : 

"X- i 

:!0-l7 

GRANDE 

Nesta antiga o acreditada casa qne tem fornecido o está fornecendo as 
prlncipaos obras do marmo.is « ladrilhos do Urazil, como sejam as grandes 
obras do N. S. do S. S. da Candelaria, do Banco da Republica do lirazil 
(em conttnuçíio), do S. Iionodic'o de Lorena, de N. S. da Apparecida, ,Iun-
diahy, etc., otc., os senlior.si compradores encontrarão sempre um variado 
sortimento do 

f l 

a l f a u t a i a 

por AJacado 
I) E 

BARBOSA FILHO & 0Z0RI0 
M A U S O L É U S , e s t a t u a s , v a s o s , b a n h e i r o s , , c o l u m n a s , ' U d í c o s I m p o t ad í es dos e g i í i l o s v i n hos 

MODAS P ARA H o v E N S 

Espec i a l i dade em g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

J > m i i í i » ! < Í \ \ 1 > i h m i ^ < O i n f » . 

S . P A U L O 

d e g r a t n , e t c . , e t c , 

COMO TA.MI1H.M 

K H | t e c l n I i « l » < l n «<• l i a t l r l I I i o H p n r a c a l ç a ü a i n 
e o c h o l r a M ( c o m o ««> iimsiui 

i i i ih |»i-lii«-ijui«»m e l « l a « l n » «l i i l?iu-0|><a, 
tudo do mate apurado gosto e a preços sem competidor, sondo os nossos 
sjitimentos feitos «lirectamdhto nau principaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa casa íllial em Cariara. 

Kncarrega-so da oxeetn.-íM «lo qualquer trabalho do mármore, ladrilhos o 
azulejos por importante que seja, como também do fornecer desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
B T l > B O A - V I S T A , 4 4 

P ^ i a m a t r i z 

H t . V I>.\ Q L I T A \ 1 » A , 4 4 

3P-f 

l i e i % n l o i i l < > ( i o m « > H i l a M? l v ; i I t a i - i -onn , <1 • 1 ' n r l o 

I). J u l i a , L a c r i m a ( l i ir ist i , Heijo de D a m i . 

Moscatel Pr ínc ipe d a beira, I). Lu i z , D. l ' e roan ! > 

Dois D i aman t e s e virgens super iores 

Rua M u i Dei 'o o, 8 - Rim Ca x i il'i\«ü ', I. \ 

C A I X A POSTAL 30 — : p A U ' L ' 0 — TEÍ.EIMON.-: .{.»:» 

C A B A F I L 1 1 L Vi > , ' T f j 

G o m m i s s o e s , c o n a i g n a o D d ^ e í í ü p o r t a d o 

E ! 
D e s p a c h o s n a A l f a n d e g a 

1 9 1 G. ~ R U A - G E N E R A L C A M A R A - - 1 9 1 G 
SANTOS 

10 J 

f PRIMEIRA rsos iL» 

P H O S P H O P ^ G ü R f l N Ç A 

1889. 

^OSUNUOS OO e f » 1 

FABRICA 

1 4 

P r o t a g o n i s t a S A R A . H B E R N H A R D T 

i * i ; i t M O \ \ ( . i : \ H 

Klori Tosca. . . 
Reine Mario Caroline 
Princese Oi lonia . 
Iafiana . . . . 
Monsiiíiinro . 
(iennarino 
linron Kscarpia. 
Mario Cavaradossi . 
Ângelo . . . . 
Ma.q lis Atav.tnti . 
Trevilhac 
Spoletta . . . . 
Trivulce . . . . 
Caprcola . . . . 
Paissiollo 
Checcio . . . . 
Un sergento. 
Kuaebio . . . . 

Mme. K n r a l i I l < i r i > l t » r < l t 
Mme. .leane Meu 
Mmu. Morlx 
Mme. Hoyer 
Mme. Uuratid 
Mnin. Sevlor 

Mr. AI.DEttT DARUOXT 
Mr. Reíiol 

C a i i i i i c o t e ^ «l«» 

-

X 

1 

i i u a D i r e i t a - - 1 4 
i k 

Mr. Ângelo 
Mr. Munlo 
Mr. Denemb.iurg 
Mt. U •viil 
Mr. Alboiiy 

. . . » Mr. Dakerry ; 
Mr. lleins .. r-. 
Mr. Dtite.ls 
Mr. ll^ifrr 

Mr. Cnstoroan 

P r e ç o s A v u l s o s i . > * 

1» o •£ ' o i i l e m . . . . » O S4»0<> 
• • :*• «»t-«lom I M I 4 W M ) 

l » o l l ; - , . ! i a * l i t i S O O O 
C.MIC<ÍI-:IK M W H M I 
( i a l o r i n i 3 A O < M > 
K n l i - í h I i i p a r u e n m i i r o l e a 4 M > 0 0 

O h l i l l l i e l e * <>c l i »m-nc ti v o i kI i i n a a g o n c l n < to I n r * 
ti<> ; l o l í o H a r l o n . I , das 10 horas do manha até as 4 horas da 
tardo e «lessa hora em deante na bilheteria do thsatro. 

C o n M m í a a b e r l n t> n««lgiiiitiira p a r o u n M r i V I - -
t a r . h M p r e ç o » J á nnnunrliKloa, 

Os espectaculos começarão ás 8 • são ''ntranaforlrem ainda qne etora. 
IlepolH do pnpectacalo h a v e r á bondM pnra to-

dr' 

teT-

l í 



C O l t P À O T A 

V1LLÀ ÀLTO-MEÂRIM 
J U H K f . H V 

O Cot.i.Knm NoniT.iiiA o.\ Gama in-
ternato o extoruato do Instrneçao pri-
maria u secundaria para n sexo mas-
culino, dirigido |x>ln ilr. Lemai-tine l)e-
lnmaro na cul:ulo daeurehy, estado do 
S. Paulo, será inaugurado no dia In 
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Tow j o a assomb lca geral de 

17. tio corren le a i ictor isa i lu a 

d lrectoi f ia a vender os i e n e - ( l p j u l h o , , „ tMM.ont(, a n n o 

uos sitos n o ba i r ro uo Cagi ias- os ostatutos estão a iiis|k>síví»o dos 

sú ' e c òusen t im lo na permi t i a iniorivsados cm casa d.. cidadão Josò 
j - , . . ... Bnnllnclo de Mattos, 0111 .Ituaieiv. 

ue&ses mesmos terrenos por j 1(, alt 

acçOe» da própria Companhia, | 

s i o conv idados os srs accio-; p ^ CuLHEITA DE GAFE' 
nistas que quizerern effecluar. 
essa transacoão a dirigirem-1 f "™' l l t í »'"'«••»« <,

i'.'t'«» 

. . . , . f çada, <'oni capacidade paia 10 litros. 

»e ao « s c n p t o n o da t o m p a - Aningcin especial ,1o um metro o 

n n i a , largo do Hiacl l l ie lo . II. cincoonta do largura, própria paia 

3 2 , na cap i ta l tio Es tado de :«•»«• 

S i Pau l o . 6 u r u a do C a r m o , 

u . 61,, desta capital, afim de 
i i tscrevereit i seus n omes e re-

sidências para serem procura-
dos ôpportunamcnle. 

Rio dé Jáiiéiro, 22 de ju-

n h o de 1893 . 

' ' Joaquim d'Almeida 

Direclor-yerenle. v » p o i * 

I Na Fabrica de Tecidos SanfAnna, 
rua Florida, Braz, S, Paulo. 

2 ' - Jõ 

De canuã pura, rectitlcada, com 20 
gitrn» o álcool roctittcado com 110 graus, 
iwti 4 venda na faaenda Pirapitinguy, 
de .Carlos Teixeira Engler, cm 'i tú 

20—10 alt. 

A Beta de Plutào 
Exocnta-so toda o qualquer oucom-

monda d» calçado, tanto para homens, 
eauioptttu seHhoras, meninos o moni 

H u n I M r e l t u n . 15 
Km /'rente ao Viaducto 5— 

•98 

A Q U I T A I N E 
esperado no líio de Janeiro até o dia 
10 do julho, sahirá no dia 12 para 
M i i f H C l I i a 

( • n n o v i i e 

IV i i p o l c f * 

Preços das passagens do 3a classe: 

l's»«*j» lUsm-me l Im . . . . tOO-5 
i A l ô I t i i i v e l o n n 11«»,5 

Agentes : 

M í Á R L Y A L A I S & C O M P . 

' U I . P J H I C U P O P U L A R 

õ{ M a lõ de Novem»o, •> 

Ag-ua de C a x . a m b ú 

v e n d o - s e »« Í O . M I O O «»««»-
• X l r t v e m l > m ' r l i " ; i « , n «li-

DHF03LT0 KM 3. PAlHiO 

Pliapmacia Popular 
.V H>irt tfde A'nremhrn. á 

m t l v a i i u A n l » : i i » & < • 

10-3 

Em S*. 1 ' s i u l o , Rua dose Bonita 
cio. 25. 

No I S i o i l e . l i i i i p i r o . rua 
da Altandogn, 32. 10-4 

MALA REAL P U R T ü G U E Z A 

O VAPOR IXOLKZ 

T R E N T 
lisporado em Santos, no ilia D do 

corrente, sahirá no mesmo dia para 

i u i : \ O M - A i i t i < : m o 

M O M R V I l k K O 

acccltanilo aumento passageiros de 
priniuira e segunda classe. 

O VAPOR INOIiEZ 

MAGDALENA 
Sahirá do Riu de Janeiro no dia 11 

do corrente com escalas para 

n u l i l i i , M : i c <> l ó , l*<M-ii : im 
l i i i c o , I J H l n m , V i ; o e 
M u u t I t s t m p l o i i . 

Agentes: 

h i p l o n ( i i iSi l 

Rua de S. Bento, 41 « 43 

p a u l » : 

H a iu liu r«|o- - S ü i l a iner 1 ka n is-
e l ie hai i ip íwol i i f i í a l i i- ls t í i ' 

sc l l sc l i a l l 

S. PAULO AGENTUR 

Sohroeer, 

C O a W W E I B C I O 

N O T A S S E M A N A E S 
Houve durante a ultima semana pe-

quena alteração no preço do toucinho, 
alhos, farcllo etc. 

Leiam as observações que acom-

panham o preço de cada artigo. 

(KM PRIMKIKAM MÃO») 

A<|iiai-tl<Mil<>: 

Pipa 2(1.-16 -jToS 

\<|iia i-a/ : 

Caixa 4i IS 42S 

A leal i*ào s u e c o : 

Barrica 41S 44$ 

A l f a i a : 

K i l o g r a m n m $1»0 íioi) 

( Para grandos porçOes ) 
Tem havido pequenas entradas. 

A l h o s : 

De I.lsboa, caixa. (30$ (15$ 
Pequena existência. 

A r r o z : 

índia, sacco (10 ks. 
Diversas marcas 

scs. deõü adu k. 
Japfto, se. de üü k. 
Iguape, 1 ü alqs. 
Santa Catharina.. 

Entrou em Santos u navio Maria 
Hroiclet co'u um enrregamento da co-
nhecida marca Índia o o navio Klisr 
com gênero de outra marca. 

Preços Urines devido ao cambio. 
Hxistiam pequenos depositos e o ge-

nero entrado nflo dá para supprir o 
mercado. 

A « ' i t c «loer : 

208 22t 

20Í 2IS 
í.-.í 27$ 

MIS 
aos 

4a»i|ii:i<. : 

Julcs líohin, caixa :iii$,-ii)i) 4USOOO 
Branil 8lií.'i00 ass no 
Mario Hrizaril.... NlíOOJ 8.0SOO0 
Kino-Champagiie . 4Hi0()0 

Dutiloy 1)()§000 
Marsaud, litro... 'ifiSouo l is 0(1 
Moscatel La t i no 

Cocllio SStflOO fioí 01) 
Outras marcas... ÜSsIlOl) MISOllO 

1'iirrllu : 
Kioda Prata, sacco sJooO 1)8000 

Tem havido regulares entradas. 

Do Chile — 2(1*000 

Vigora a cotaçilo do mercado diá-
rio, com pequena alteraçáo para me-
nos no feijiio nacional. 

r i ti li • k i lo lri<|0 : 

Barricns de l!i() Ih. 
llaxali 
Gallcgo 
Custilla 
Crystal 
Ãolvis Pring 
Mount Vernou... 
Outras americanas j 

Trioste 

32y000 a 35JO00 

Fariniiaextr. sacco 
Idom nacionaes em 

sacco 
ldem de Montevi-

déo.. 

318000 
168000 

138 00 

3(i$000 
ltISOOO 

Moscatel Douro c. 40?n00 (10t00'i 
Superior ÍOSUUO (10Í00U 
Toscano, quartola ÍSOSOUO 2'«)íu'0 

meia dita 1) H>:t 1* f,$OO0 
Barbem, quartola 2H s 01 31 80(10 
Chianti 22fi$0(lt) 2ii $0 (1 
Km caixa 3M0 0 37̂ 000 
Com 24 frascos.. (íhSOi II 70ÍOU0 

lístá em alta duvido ao cambio. 

ASSEMBLÉAS GERAES 

Estilo convocadas assembléas geraos: 
Da Coiiipauliia Inllustllat do Santos 

para o dia 4, cm Sa tos. 
Da Companhia Sáo Paulo Hotel 

para o dia 12. 
Da Companhia Industrial de Santos 

para o ilia 24. 

A Camara Municipal começa aiua-
>iha o pagamento dos juros do primei 
ro omprostimo relativo ao semestre 
lindo em 30 de junho. 

Esso pagamento será leito ás quar 
tas o sabbados, das 11 á 1 hora da 
tardo, na Procuradoria. 

O vapor i d e a r á , cap 
sahirá a 12. 

M ü i e s t i a s 

O PAQUETE 

- rf 
r » « « « i w M > 1 iternAs e especialmente, nervosas o 

uos apparelhos re.spiralorios i» diges-
tivo sahiu de Lisboa a 23 de junho e de 

B e r n a r d i ) <I« verá chegar a Santos no dia II de 
H n l h i t O H ex ii.turno do professor J julho, partindo, depois da indespeu-
Torres Homem, ex-chefe da clinica • j.aVol demora para 
medica da Poljc.linica Geral ilo Rio de 
•tauolro. Trata a tuberculose pelo pro-
cesso do Buchard n Oimliert. único 
quo póile dar imultada, lavagens do 
estoiuogo quando indicadas etc. 

Una da Gloria n. (10 e i im Direita 
dn 1 hora »íioras. -Telephono 74(1. 

3(1 S 

S A B Ã O H ü b S O 

Maravi lhosa essência 
P R E P A R A D A P O R 

JAJMB P A R A ü E D A 

APPHOVADA PKLA KXUA. JUNTA OF. 
ín-ülS^K IMPLICA T)A CAPITAL 
f i 

. Inliurueros certificados d•> medicosdis-
tiiictos e do pess.ius di todo o ci ite. io 
attuxtain « pr»cuuisaiu o N a i c i o 

-^-•«•«Q ijara curar 
Queimaduras 
Novralgtas 
Oowtqgõoj 
Darthros" 
Ruipins«ns 
Pmhos 
Caspas 

I hspinirRs __ 
I Dores rheumatieas 
I Dores de caireça 
FeTíiiieutos 
Sai ilas 
i 'Inigas 
liugis 

tírupçdea catancas e mordcdinas de 
lusectos venenosos, etc 

A unie» o a melhor AGI A 1)U Tol-
IiETTK, ;iomiipdo e:n oi todas as pi >-
priedades das mVis atamolas. 

Vende-s« om toda' as drogarias 
Bhwniadati • lojas d,; |,erfnmarins. 

.'(lll 15 

Motor 
Dwsoja-sí cotopiar uma mai li:nn a 

Vjpoi", c-ouj a fo ça d" 2 a í cnviil'os. 
usada tu is em h un estado. 

Propostax u Oscar Junzm ''asa 
B n n á . lll S 

m i i " 
N"»agueiH ctunai c café som primeiro 

expfrini'*iuar o cilté — Vind-tctti. 
.V miirem de raolhsilos Unos de 
l l o i - ^ e n M i l l i o i i i e i i H A 

n l H m n r i i o « 

Jtjui Direita, ('auto iln Viudiirln 

S. PAULO 30 — 211 

A u l u n i ' | > l a 

com escalas pelo 
m i o <!<•> . I m i e l r o 

S t ü l i i a 
1 ' e r i i a m l i i i e o 

o U n h o u 
Para cariras e mais Informações com 

os agentes em 

S. v V I O S 
Gard f i e r R « m o s & C o m p . 

RUA 21 DH MAIO, 23 

O vapor ( l i n l i - s i , cap. SBubcrlkili, 
sahira a 10. 

Ovapor 4>ui*i l y l c i , cap. Uirch, 
aliirá a -2(1. 

O VKI.OZ VAPOR 

O l i n d a 
Capitio Urulins, sahirá de Santos em 

ii- (lo julho para 

RIO 

Do l/isboa, litro . 181)00 2820( 
Dito superior.... 28500 3$200 
Dito de Liicca... 1SU00 2810O 
Dito do Gênova.. 1SÕ00 18(100 
Quarloia 2008000 2208000 

A s s u r a r : 

Mascavo baixo . , . 208 278 
> bom . . . . 278 2S8 

Mascavinliu .'148 368 
Itedonilo 358 3(18 

> buni a78 3S8 
* crystal.. •ia á 118 

Branco bom 31)8 408 
• crystalisado -ll-ü 458 
> turbina 118 

Ha falta do crystalisado e do mas-

l:<'<-olEiiui<-ul)> d e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, co.n 
data de 13 do abril do 181)3, a se-
guinte circular : 

«Dotenuino aos srs. delegados tls-
raes do Thesouro Federal o inspecto 

17$000|ies das alfandegas nos diversos Usta-
, I dosdaRepublicaquo.iiidepondontemento 

liíiiOO 15?0n0 do aniumeio para o recolhimento das 
Tom havido algumas entradas da notas do 10U$I100 da ((.» o das do 

americana, tendo, entretanto, alta nos |200í(l(i0 da 7." estampa, sejam ellas 
preços, devido As osplllações do cambio. | recebidivs nessas iepartições a troco 

As enlradas da do Trieste tom sido i do outras dos valores do 5UI) aíó 10$, 

' <i bem assim quo romottam á caixa 
j do amortisaçilo, adiu de serem per-
• motadas por notas do pequenos va-
lon s, as de 208000 da 7.» estampa o 

pequenas, havendo falta. 

F í i i- in l i a i!ik i i i i i i i i l i i ica 

Siirnliy, l l na . . . . 
K(i litros 
Suruliy, sogund.i. 
Sanla Catliariua 

,S() litros 

«líouo o-CiíiK) " i l s ''" ÕOSOIIO a 5Ü0Í000 do quaiquor 
' i estampa, mesmo quo nflo se achem 

, .§000 ' "'«illlsadas, como era praticado pelas 
oxtinctfts tiicsoururias de fazenda». 

Tem havido entradas regalares. 
PAUTA . 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cobedoria do Rendas, do 3 a K de 

3$000í julho: 
Café bom 18340 kilo 
Café escolha... j850 • 

Mercado suprido. 

Turno : 

Superior, kg 

<• ra.va : 

128000 

2M100 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 

A V I K O 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços de passagens do 3." clas-
8o para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa. rs. I2080l«>. 

Aeccitam-se outra vez passageiros 
de 3" classe para embarcar em San-
tos. 

Para passagens trata-se com 

.1. i i . ac i i 
18 RUA Dl! S. BENTO —18 

s. PAULO 24-SI 

cavo em Pernambuco. 
(> mercado aqui está pouco suprido, 

continuando teudencias para alta. 

l l aea l l i a i i : 

c . r . c. , riita.. r.«S õsg 
Caixa õ(l8 ô28 

Con.lmmm pequenos deposites, ha-
vendo alta. 

i t an l i a : 

Nacional, kilo . . . Is7iHI 28000 
Americana, libra. SJ30 18000 
Alves, kilo 1.8750 á-sloo 

Ainda lia falta, principalmente da de 
Pinto-Alegre. 

I t a t a t a s : 

E Z A I N S U L A N A 
l>E 

] > J a v e g a ç ã o 

O KSPIiENDIDO PAQUHTIi 

do 3ooo toneladas do registro, esperado de Lisboa até o ili.i ltl de Julho, 
sahira de Santos depois de indispensável demora para 

Q.íisseo.-fc, a g A v s í í - : , A ^ i r i : i t i ' s <• 

l t O T T f ! I U > A M 

Ci n escalas pelo 

HSiEO Efü-: . Í A . ^ C H i t t » «- i S A S S U A 

Este vapor, illumiuado a luz eiectrica, tom magnillcas accommodações para 
passageiros de todas as classes. 

A sabida do moz de Agosto será feita pelo vapor 

Para passagens o outras informações, com os agentes 

K Mi l , VAI ,AIS cV 
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c . 

Franeezas,meia c. D81MX) . 
1'orlugnezas.. .-.>. ldSoOO 

Ha pequenos depositos da 
gueza, devido as entradas que 
do pequenas. 

Ha lalla da franceza. 

l»r<-u : 

Cüiumum, kilo. . . $180 

Ca i i l u l i u i i ço : 

Metro 8300 

Ca r iu ' sceça : 

Rio Pvji.uc, de I." ' 8800 18000 
• de 2.» $(180 $750 

Tem havido pequenas entradas, exis-
tindo grande quantidade em descarga. 

1(18000 
12JOOO 
portu-

tem si-

8240 

S510 

Itio-firanile.em be-
xiga, kilo 18200 

<i(-iii-Fn*a z 
\V. Fokink, caixa ,í!38000 
Outras marcas... l(180ui) 

Ha pequenos depositos. 
K r r i i s c i u ' : 

Caixa P:8s'00 

Tem havido algumas outra I is. 

Massas : 

K-300 

2(ls0 0 
1^800(1 

l'2s||; o 

28200 
188(10 

8imn 

( i a rvà i i il i ' 

Cardilf, tonelada. 
NewCastle 

Ci-l>olaH: 

De Lisboa, caixa 
l!io-Grande. restea 

de 100 
Ha escassez, nfto 

das. 

(li-i-vr.ia 

(Varias marcas) 
Branca 
Preta 
làn caixa 

('.«-valia: 

80 litos 

C l i a : 

Verde regular.. 
Preto 
Superior 
Nacional 

po i l r a : 

81)8000 
lll 1̂ 11(10 

üiijnuO 
loosnoo 

388000 lOfOOO 

48500 58000 
constando ontra-

D u / i a 

128( ii io 
13ÍOOO 
ili 18000 

138' 00 
14̂ 00" 
728' JIO 

138000 148(100 

78oi io 
78000 

1180(10 
385(10 

86ini) 
8*" ( ' 0 

128 (10 
4800 ' 

4 li nw-ii I o : 

Do inglez Portland, 
pouco. 

Existem 

legitimo, ha 

allemfls, muitas marcas 
francezas e romanas. 
Embarricas de 100 

a 180 kllos, cada 
kilo $130 8140 

Superior 8140 8150 
Tem havido regalares entradas. 

Nacionaes. eaixii. fî ooo 7 
lixiTãngêiías . . . . 11.8500 12-".<K) 

Das ultimas, lia lalta. 
Mi l l io : 

Nacional. 100litros I Isooo 
Do Rio da Prata, 

101) litros '5811110 
Tom havido reguluros entradas de 

milho nacional o extraugeiro. O preço 
acimaé para grandes partidas. 

.Manli-iija : 

Demagny, libra.. 280.10 
Brotei Kréres 18700 

lia falta da primeira. 

Oli-o ili- I • 11 liai/a : 

K111 quartola, kilo $850 
Em latas 81)00 

Pa s s a s : 
PapcU»8.>t»wJ;f ISSOOO 

azul - 178000 
Tem havido poquenns entrada 
1' l iospl ioi o s : 

j0.,i..,,oigs, lata. 52Í000 508000 
oxtrnngeiros, ou-

tras marcas . . . 4DÍOOO 42SOO0 
Nacionaes, l a t a 2 4 8 0 0 0 2"ç0ii() 

Iíx'stoii(!Ía regalar. 
1*111 lio : 

R i p a 1 
Sueco Preç 1 uomiivtl. 
Americano ' 

Preços oxtroiuamento vafiavois. 

S u liõ o : 

C A M B I O 
S. Paulo. 5 do julho do 181)3, 

As taxas alllxadashonleimpolos ban-
cos foram as seguintes: 

E . i i a i l o u I l a n l i 

a 1)0 d. 
Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Lisboa e Porto,. 
New-Vork 

10 
1) '0 

á vista 
10 3/8 

023 
1.140 

1)25 
450 

4.770 

Io Maré. Gen. eNapolI Aquitainc. 
10 Rio da Praia Omióehe. 
10 Bordóos e esc. f,a l'lnlu. 
11 Southampton o osc. Mmjthtlm,1. 
11 Uottordam o esc. l'minniiliir. 
14 Londres por Plymouth Arau-u. 
15 New-York Pascal. 

VAPORES ESPEllAUOS EM SANTOS 
(1 Rio Dalton. 

8 Hamburgo e ese. Cintra. 
U Marselha licarn. 
I) Huropa Trent. 

lo lliimburgoo esc. Ceará. 
10 Antuérpia e esc. PcniimuUtr. 
pi Marselha o esc., Aijuitaiiir. 

10 Rio Vittoria. 

11 Lisboa e esc. Moçambique. 
17 Hamburgo o esc. Cintra. 

VAPOliES A SAMR OE SANTOS 

10 Rio da Prata Trent. 
11 Southampton e osc., Mai/ihilene. 
11 Antuérpia cose. Peninsubtr. 
12 Hamburgo o esc. Ceará. 
12 Marselha o esc. Aquitainc. 
12 Antuérpia e ese. Moçambique. 
10 Hilmburgo o esc. Cintra. 

C O T A Ç Õ E S 
Vcnd. Comp 

Soboiaaos 22$800 — 

Companhias 
210$ Paulista integ 2608 210$ 

Idem com 20 % (108 458 
Mogyana, I"emissão... 2-108 2308 
ldem da 2" emissão... 2208 210$ 
Central Paulista 100$ 808 
Mechnnica Iftiport lõ 8 — 

Deste Agrícola 3880 — 

Luz Stearica 100$ — 

Sul Brasileira — 808 
ChristolTol Sc Stup 808 — 

Kubril Paulistana 40$ 
Industrial do S. Paulo. 108 
Serviços Marítimos... — 108 

1 lanços: 
Creditolteal,cart. hyp. 1D0Í 1K,-|$ 
Com 20 408 — 

Cart, coniin 11)08 — 

Com 20 e,; 408 — 

Lavradores — 1008 
Unido do H. Paulo (108 4(i$ 
ldem da 2" emtssAo.... r>08 - -

Co 111111. e lud liioS 1508 
Constructor e Agr — <0$ 
S. Paulo nos — 

I.el r a s h y p a l bc : : i r i : «s 

Banco de C. l teal . . . . 70$ 7-JS 
Uniilo (lõ? (ia? 
Inteml. Muuicip 8 08 788 

A po l i ees 

Oleina, caixa.. . . 3̂ 001 :'.s"i0 
Outras marca"... 2*50 ) 38000 

l o i i o i i l l i o ? 

Nacional, k i lo . . . 1851)0 18(100 
Americano 1878o 18850 

Ha escassez esperando-so alta. 

\ i-llr.s : 

Nacionaes, peque 
nas 108200 1I8J00 

Nacionaes,grandes IV.-.",nu lor.oo 
Apollo, pequenas l l ) ) i ) l",s",(i| 

» grandes.. 28.8000 3118Í10O 
C. Luz Stearica, 

grandes 18ç000 1D8000 
Pequenas 1280(10 

Tem havido poucas entradas. 
Espera-se uma pequena alta 110 ar 

tigo extraugeiro. 
Vinai|i*i- 5 P ipa 

Superior,'tinto... 35'iSolO Í005000 
branco. 38oS '00 425SOHO 

Tem havido pequenas entradas. 
V i i i l ios : 

Virgem (Porto).. 
Regular 
Infi rior 
Verde os|iecial... 
Figueira 
Lisboa, branco... 
Porto 
Em caixa 

1'ipa 

380$000 
3'JO OOO 
300 OoO 
370 OOO 
370i>000 
340 < >00 
Ü00$000 
20<000 

4-208000 
3808000 
3208000 
420800o 
420*000 
4006001' 
8008000 
28$0U0 

C i i a i m e i - c i o c I i i i l i i u l i - l n 

Londres 10 í! 8 10 3 8 
Paris síiV íhiíi 
Hamburgo 1.108 1.120 
Portugal 450 
Itália oio 

EfirUí-i l i E t n n U 

Londres lo 5 s 10 3 8 
Paris 000 p:i8 
Hamburgo 1.101) l . l l o 
Itália — l) 10 
New York — 4.750 

í ' . 

IIO:,,'US.." 10 5,8 103/8 
Paris — 1)2; 
Hamburgo — 1.140 
Itália (saques).. 807 

(vales)...... olo 
Lisboa o Porto. 440 
Portugal 411 
Hespanlm 885 

O Mercado esteve nas mesmas con-
dlvõos dos dias precedentes, tendo os 
0-1 rooleclmentns saccadores adoptado 
ollloialmeule a taxa de 10 5/8, offe 
ctuàndo-so particularmente tiansacçõe-
até In 3, I. 

A' tardo manifestou o merendo in-
dícios de maior firmeza, se bem que 
o'mia fechasse indeciso. 

O movimento o 
o papei parti' 

e ;i ;3 uitos, a 1 ' 1 

Do Estado 1.0408 
Geraes l:000í 

Di-Iirnl a r e s 

Viaçdo Paulista. 708 

G<-*ii-i'os p i t r a cnnsu t i i e d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2808. 
Arroz do Iguape, sacco, 3i>8 a 34$ 
Banha Alves, kilo 28 a 28300. 

'Maristnuy-, 18700, 
«Matorazo». 18000. 

Carne sec.M do Rio-firaude, 18200. 
Can jica, 80 litros, 258 a 2(18. 
Cebolas, cento, (18. 

Feijão mulatinho, 100 litros 208 o ! 

Vcrmouth 
328, 

Vermontli (lo outras marcas, 218 a 
228. 

.Mcrcudi i í r t t n c r z 

Azeite Plagnioi, em litro, (luzia 408 
428. 
Iim 1/2 litro. 228 a 2oj. 
.• ;a do Soltz, 158 a 208. 
r Jbixas, latas, 18(100 a 2$. 
I fiedlctirios, 828 a 888. 
II.. conto Loux Perry, 38 a 88200. 
C.unarõos 0111 latas, dúzia, 218 a 

208. 
Cognac Jnlcs Robln, .">88 a 428. 
lüscuit, :17S a 3118. 
Maria Brlsard, 758 a 858. 
Fino Cliampngnc, 45? a 50. 
Cogtmo Marsaud, 11-8 a 42$. 
Duthiloy, 058 a 110$. 
Marcas nlto conhecidas 110 me cado, 

208 a 308. 
Cerveja, (luzia, 138 a 158. 
Chartrouso, 00$ a 1008. 
Champagiio, Viuva Cliquot, 115$ a 

12.%. 
Licor Caeàu, ('188 a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petit-pois, 18 a 18-'00. 
Rhuni da Jamaica, 468 a 508. 
Volias, 288 a 30S. 
Vinho Lorinont, 208 a 218. 
Bordeaux d. 111., 158 11 20$. 
Vermouth franccz, a 30. 

l i c i i c r e s 1'ort uif iioacs 
Atacado e varejo 

3.3200 

8SIKI 
3.>$(I00 
14ÍU0I1 
ior,ooo 

13.MJO 
108(100 
l;, (IHI 
13IM.II1 
2.3 oco 
li'5m«i 
8S.5OU0 
7{,cao 

I .COOSM"* 

(lOÍOÍlO 
4'HÎ immi 
60O«.(HH) 
IS.JOltO 

lí( JIMK) 

2S§0U0 
.MljjlKHI 
OOJ.KK) 

Azeite iloco, litro 2$ 500 a 
A m u u d p í i H 18800 
Alpiislo, kilo 8700 „ 
Alhos, mola caixa 8035000 
Hataiiiihas, t-aixa 1231)00 „ 
Colmai, lata ' J o O O O 
Ceb<il.ia, caixa 

' J o O O O 

1'ructiiB om latas 1.̂ 200 
Kigos, 1"» leilos 1-13 Oüü 

l̂armeHaila, laia l?2<X) „ 
Massa de toinato, libra. QHW 
Nozes, kilo 132OO n 
IN-isíms uiu arroba (> Iileiti em caixas H 7 -.•"•<»', 1 n 
Idoni um íialinonra, laia. fiSOO.) 

(> ViiUit "lo 1'orto, p ipa. . . . 70i.» ;oi»0 
ltlem virgem, pipa 3J03000 »V. 
ldem .Moscatel caixa.. . •IM.̂ OOÍ» 
fdem verde, pipa S*.ir:noo 
ldüm braiiPi», pipa 'i.',ti.:'"iii» „ 
Vinagro, caixa 1: Oi)ü „ 
Idem t imtsi. em cuixa.. 20^000 
Idc.-.i (!•» Porto, regular 

20^000 

cni ••ai;,.» 20S000 „ 
Idem liom ":n caixa :i .«>:•)• KI „ 
1.1 vai : 'ij e. i. r, caix.i. . . . '.«) 

Pr 
depntad 
Luareiro, 

l 

í 
l i iu l .s i t l o i n n i n p ü i i i ! « 

•.('> de .10 de Ju: 1.',., ,!,• isp.-i \ 

-idenlo, Autonio Lülz T a v a r e s ( 
idos, Camilln Sampaio, Domingos ' Domingos 

P. Viana.1, servindo do 
soe.'. 1 irio, O deputado Rupplente, Jotto 
lgnaii'1 Pereira Lima. 

Expediente 

Rei|iiorimentos: 

DeiVIriato Perolrá Lara & Toledo 
da pi içn lio Hajitus, c S.illos Puppo 
Ferreira, desta praça, roquorenilo ar-
oliivailioiiM-do sons di>(i'iiotos sociae-< 
—Ai'i|iivom-so. 

1)0 Azevedo Mello A Comp., da es-
municipio do ltl-

taç 01 
beirai 
líio ( 
ch iri: 
iV Comp. 

omp., do 

Viiiducto, 
'reto. Teixeirn 
o. Antônio iio Amaral 
ilo A vai 0, Manoel (.'ouceiçllo 

ta praça. 

1 
Leal Mavlius, ilo.-

1 egular. 
ilar foi nog.iMiiido, 

8. havendo escassez 

TELEGRAMMAS 

l ! I O , í 

Cambio 10 3 I. 

S A N T O S , -S. 

Ca fó 

Entraram V.'lii7 saooas 
ICxistem 120.521 

Nilo constam vendas. 
( anibio: 
London. 10 :1 1 
Franoo-Brasileiio. 10 7 8 
Particular 10 7 s. 
A Alfândega rondou, 00.35385118. 
A Mesa de Rendas, 71.0li880:.'0. 
Soberanos, 2iyO o. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VArOítl 8 EBPE1IADOS NO 1110 

5 Hamburgo e esc, Cintra. 
0 Bromen e esc. Cotulor. 
(1 Marselha tirara. 
II Hamburgo o ese. Cintra. 
7 Southampton o esc. '/'ir,do. 
7 B iltinioro e esc. Catanii1. 

7 Liverpool o esc. líerseliel. 
8 Lisboa e esc. Moçambique. 
0 Bordéos e ese. Orenoque. 

ll' Rio da Prata, Mugdalene. 

VAPOKES A SAtllR 110 RIO 

7 Gênova o Nápoles Xa/ioli 
8 New-York llolbein. 
8 Rio da Prata líarachcl. 
8 Rio da Prata Trent. 

requerendo arcliivamento de seus eon-
•J-'f. 1 trncôis mii-õui.. \rchivem-se. 

Dito, novo, 2-lA e 278. De Kiic. DoirAeqipi X Comp da 
lileni, preto, loo litros 20$ a 288. praça da Milão, eom filial nesta i iilá-
Fumo superior, 1 kilo, 283O0 a I <le. rcpie-eatados por -eu procurador 

2$7(HI. j pedindo p.tia o mesmo fim.- Imleferl-
Farinha especial. 100 iVú"if-', j il •• pojlser o seilo di vido .sóbn 
ldem do Santo Aninro, 208. "W-.'.o.lid:i!Íj iio capital social 

) 

10o litros, 1(18. 
Santa Ciitharina, 80 litro-

' a 28j. 
o a 3 S . 

a I ii?. 

Idem 
ldem do 

10a a 17J. 
Farinha do milho, 21 
Uallinhas. uma, 285. 
Milho, 100 lit: , I 
Matte. 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 188 1 
Perií, 11111, 128 .1 1 •'•-' 
Queijos, um, v85(Kl a :is 
Toucinho, 15 kiios 18$ a 

Mi-roa 1I0 i t a l i a n o 

' dei 

do 

: gêneros mais procurado 
1 cado o no intci ior : 
o do Lucea, litro, 28 

Preços do-
no nosso 1 . 

Azeito lln 
2*200. 

Dito de Gênova, litro. 18000 a 18800. 
Dito em quartola, 210$ a 2008. 
Dito em meia quartola, 140.8 r 1508. 
Cordas do Unho sorlidas, kilo, 18800 

a 28200. 
Fernet .branca, 308 a 40$. 
Massas sortldas de Gênova, MS >1 

128. 
Mortadella em latas do 200 grani-

mas, 18200 a 18300. 
Ditas em latas do 100 grammas, 

87(10 a 8800. 
Queijo Parmozao do 1.», kilo, 58 a 

08000. 
Stoc.ii fbih, kilo, 000 a 18200. 
Vinho Toscano em quartola, 2008 a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 1104 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, 100$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2So8 a 

3108. 
Vinho Olllauto em quartola, 2258 a 

2038. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola. 2003 a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marche-

se, bocoa negra, caixa de 12 frascos 
de litro. 303 a 358. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
088 11 7u8. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 558 a (103. 

Vérnnuth 15. Martimtzzi & Comp. 
$ a 258. 

to-

ipital social, visto quo do 
>'U) r-''.il nfio coista aparto 

".". |'T;',",<1'' ' l ''ns i ''stabi li c da 

I' • L"»| Ma:tius & Comp., da pnea 
Sinto:,'1. Pilito filh a , díestã pra-

ça. ri qii"'(lu-lo o registro do suas Ur-
ina-. li' filtrem se. 

De A. (.',,. a A Comp., Mihiarilo 
|  1 fi Coei.. iief!o.'iantes na pra-

d • S.iaios. il. iaraudo haverem in-
i ' Mias firmas no cartório do 

Hyp..thoi';u daqueila cidade, o pedindo 
aivliivaiiioiito d ; l s respectivas certi-
dò'1 . — c h 11:i roquerem. 

lie 1'. Saaie.-, d" Soltos, pedindo o 
registro d|i titulo de nomeaçfto do seu 
e.iixeir.i iN spachaiite, o ,-r. João Tlieo-
doio Claura -, 

\ 

0 F F I C 1 Ü 

lllu.tre Cidadão.— Tendo sj,|0 

proaiul^.nla a lei, cro.iiido alfândega 
no-isa Capital, ó aallsfUznndo ossa I«1 
mu 1 grande o urgente ueeossjdado 1 
eoiunmrelo deste listado, quo, ha mui-
to tempo a leclaniou, cumpro ag.ua 
nfto demorar a exccilefto (la medida o 
por isso esta Junta, interpretando iis 
iuteri sses do conimerclo, solicita o 
vosso valioso coneurso para que 113 
obras do c-ditlcio sejam começadas 
promptamoiito, dispondo o governo 
como dispõe, de local apropriado co* 
mo seja a várzea do Carmo. 

K, se a Dcaso no governo nf.o coil-
v or actnalnieate P o m ^ 

obra, esta Junta está .nrormada do 
que o commercio (ie.-ta capital e-lá 
pronipto a '•.•:.,„•- .. |ovn|.u a 

olleito, com tanto quo |;,0 sejam re-
servadas a, ananzonagons, em com-
pensação do eopita.l qi!0 desembolsar. 

Kspera, pois, es tu Junta, quo vós 
intenderei.* a >1111 rei l.inniçíio, que, vi-
sando dire taniento (:• interesses com-
merelnes proprlameníè dito», nbrnngo I 
também em rcMiltad s os intci es-
ses gerais do líMado! -S. Punlo -'-j ] 
de Junho lio l.siiü. Snuilii o i'ra'ler-
11 Idade. IIlustre CidadiKi dr. \| p 
DE SioiriRA C\.mpis.M. ll. Secretario 
dos Negocies da Justiça do Estado do 
S. Paulo. 

. tVonte de seus soldados, 

do rnnío e d:is lulas, 

i l',i 

0 

Rei dos Ciganos 
PONSON D l ' TEHRAÍL 

SEOUNDA PARTK 

O F O R T E D R 8. J O R G E 

X I 

'or Ires vezes intimou cm-. 

•essps il"snraç.tiíoi3 p >ra (pie se 

; íendessoin ; entã i ouviram se na 

í íroiulietns c os dPHRõea carrega-; 

ratn. 

C111.1 hora depois, tudo estava 

.terminado, e os soldados cami-j 

nhaiido por um rebato de sau-

, fjue, iam levantar os cadaveres 

' á casama ta . 1 

no meio (pie traziam 

1 real. 

elie 

evou então ao eom-

1 lista dos mortos. 

! Leonel 

: maudantt 

Rogério pe^ou neila com a 

; mão tremula e duas lagrimas lhe 

correram dos olhos, 

j O primeiro nome que elie leu 

foi o do valente capitão Ralilie. 

Quando os primeiros raios da 

aurora bnmrptearam o c'1110 d s 

florestas e cahirain sobre o lago. 

Osiíiany Iez subir Rogério á 

na popa a bandeira a grande colonia americana. 

a judada pela espada da França, 

— Vem em nosso soceoi ro, teria para sempre conquistado a 

disse Osnían.v. o forte está salvo, sua independencia, separando-se 

\'iva a livre Inglaterra ! ,da mãe jiatria. 

\'iva o rei J u rge ! brada-' Os inglezes, repellidos para 

ram Leonel e os officiaes do as costas, e\])ulsos consecutiva-

estado-maior, tirando n espada, inente das margens do Erié e 

1'ni", nuvem de 111 mio correu Ontario, t inham acabado por re-

por sobre as ondas azuladas do ' conquistar u m a a uma todas as 

Erié e lima detonação retutnbou j suas posições, 

de eciio em eelio. A energia que o joven mar-

Os navios inglezes saudavam • (juez (1'Asiibiirtlioii t inha nios-

a iiandeira de guerra (pie nca- tredo 11a defeza do forte de São 

liava de ser içada na torre de 

Buckiiiffliam. 

TKRCF.IRA I'.U(TF. 

A nevoa densa (pie pela ma-

nhã t inha envolvido a cidade de 

Leone l que se t inha colloca-

do á frente do» soldados fiei». 

foi libertal-os, e o combate tor-1 plata-forma da torre,cujo ph no l j Londres, tinha-se dissipada re 

nou-se uma verdadeira carnifi- ge não tinha tornado a accen- i pentinaniente debaixo do sopro 

der. | poderoso da briza (pie corria do 

A praia que se estendia á es- sudeste para o noreeste. 

querda do forte estava coberta! O distico afogueado do sol 

noti 

pina, porque os rebelde», que 

n i o pod iam esperar quartel, re-

sistiam com a energia do deses-

pero entrincheirados numa ca-

Ba-mata e escondidos como ca-

çadores atraz das peças, só ati-

rnvftra com certeza de acerta-

rem t ' ma tavam um a 

soMados qne tentavam 

de destroços e de cadaveres. 

— Olhe ! disse Osmany, as 

barcas americanas vieram que 

brar-se sobre os escolhos, enga-

uni os nadas pelo fogo que eu tinha 

descer mandado accender. 

pa la estreita escada do subter-j Denoi? estendendo a mão 

rain^o. ' ' , | pa • • . ou 1 . h : 

Roírer ío ébrjo de. furor, qu i z j ,.. : 

agab» r é í t n o combate e ,natt ,, / : 

i j g unu i s granadas á ; No oiii iiic vi.iia ... 

caaainiyt»; ftyít '"1";*"^ depois á brancas de tres navios de g ue i^ 

levantava-se então radioso snlire 

' um céu sem nuvens, inundaudd 

com os raios o velho zimborio 

de S. Paulo. 

O 1." de julho de 177o era 

dia de festa para o povo in-

glez. 

\ v imara dos lords, engana-

d-i [islãs recentes e decisivas 

"t ias ganhas sobre os ame-

1: os rebeldes, estava longe de 

jieijsar (jiie em pouqos amios 

Jorge , o exetnp'o terrível que 

elie tinha dndo. t inham grande 

parte nas ult imas victorias do 

exercito inglez. 

Os velhos generaes, envelhe-

cidos nos campos de batalha, 

não podiam aceommodar-se com 

a idéa deterem sido exced dos 

por um ofTiciai de vinte annos. 

Ora, era dia de festa para os 

inglezes aquelle em que esse jo-

ven heroe, depois de ter desem-

barcado em P lymouth , entrava 

na capital á testa de a lguns va-

lentes cavalleiros que a inda res-

tavam desse bello regimento de 

d r a g a s que se chamava os 

dragiVs do rei. 

Por isso, desde as oito horas 

da manhã toda a po iu' 'çíto ti 

i lha corrido ao encontro desse 

batalhão sagrado, mui to além 

das portas de Londres. 

A immensa mul t idão era con-

tida com grande custo pelos 

agentes de policia. 

..J.-Uv.-— 

As mulheres levantavam sr 

11:19 pontas dos pés á beira da 

estrada; os homens apertavam-

se e impell iam se : as creanças 

trepavam ás arvores 

Oomtudo nada a inda appare-

cia 110 iiorisonte. 

Durante um momento a mul-

t idão tornou-se tão compacta 

que as brilhantes carruagens 

foram completamenteenvolvidas 

e os cavallos não poderam re-

pellir es3a onda humana. 

Nuina carruagem descoberta, 

puxada por dous magníficos 

cavallos, viam-se duas mulheres 

que se poderiam tomar por duas 

irmãs. 

Un ia irradiava o esplendido 

bri lho da mocidade, e outra t -

nha o porte nobre e a dignida-

de tranquil la da maternidade. 

Essas duas mulheres pare 

ciam não menos impacientes do 

tpie o povo do verem chegar 

os dragfies. c quando o cocheiro 

annunelou que não podia Ir 

mais longe,a mais idosa das duas 

exclamou : 

— Pois liem ! iremos a pé 1 

— Não, senhora, respondeu a 

joven, nunca nisso consentirei, 

po:que seria expol-a a fazer-se 

esmagar pela mult idão. E depois, 

accrescentou ella levantando-se 

11a carruagem, veremos melhor 

daqui . 

Oh 1 meu f i lho! murmu 

— Vai vôl-o, querida mistress 

Célia, disse miss Ellen. porque 

era a pupil la de sir Roberto 

Wa lden que v inha ao oncontro 

de Leonel. 

Nesse momento a mult idão 

fez ouvir um surdo murmúrio 

u m a nuvem de pó eseureceu o 

Iiorisonte e cem mil vozes lira 

daram a um tempo : 

—• Eil-os abi I 

Unia i.iullaer, vestida com c 

modesto trajo dos burguezes 

de Londres que acabava de se 

agarrar á por t i nho lada carrua 

gem, estendeu u m a mão suppli-

caute a mistress Célia e disse 

l h e ; 

— Ah I senhora, se é mãe, 

não repellirá a supplica de uma 

mãe, deixe-me subir á sua sege, 

porque eu também, murmurou 

ella abafando um suspiro, quero 

vèr meu filho ! 

Mistress Célia esteneeu as 

duas mãos a essa mulher e fôl-n 

subir para jun to deli i, em-

qu into (pie miss Ellen olhava 

para a desconhecida com ar-

dente curiosidade. 

— Pobre mulher ! disse mis-

tress Célia, muito deve ter cho-

rado e sofftido durante esta 

mald i ta guer ra ! 

Oh ! sim disse ella, le-

vantando para o céu um olhar 
roo a outra mulher, meu filho embaciado pelas lagrimas, oh ! 
adorado! sim milndv*! sim m i l a dy ! 

— Mas emfiin 

vél-o ! 

assim V volta são e salvo V 

- Sim. senhora, respondeu a 

desconhecida, perturbando-se. 

— E' a mãe do a lgum sol-

dado, murmurou mistress Célia 

ao ouvido de miss Ellen. 

Mas a joven não respondeu ;[ destamenti 

parecia absorta etn 

cordação longínqua. 

a c -

vai tornar a , d'Ashl)urlhoii, que saudava com 

porque elie volta, não e a sua espada, com cavalheires-

ca graça, a mult idão que o 

c lamava . 

A ' sua 

conhecida 

t inha 

vista a mulher des-

qoe mistress Célia 

subir para a sua 

carruagem, a pobre mãe, 1110-

— vestida, soltou um 

gu ina re-j gr i to de Ruprenn alegria. 

A h ! como é bello, disso 

sobre 

— Com (pie ternura o abra-! cahindo meio desmaiada 

çara c apertará etn seus braços ! os coxins da s c e 

contra o seu coração I continuou j Mas nesse momento u m ho-

mistress Ce ha. j m e , n atravessou a mult idão e-

A desconhecida nao reapon-1 gou a mulher nos hracoa lc-

deu ; mas abafou um suspiro e I vantou-a ooiuo uma croanca e 

duas lagrimas arde,.tos lhe jor- j des ,pp.,re : a „ . ,n-i murando' 

rar.un dos olhos. - A h / ! • ( ; • , ' í f a , ; t e ? 

— Ei!-os! eil-os! b.adou de acabas d- te „..,!.,,. j ' " " - ^ 

™ a 'nulti.ifiq I Miss !•; ,..„ tioi,;, ] . , ( J f 

L. eom effeito, ouviu se re- do vér o de r<- ' oune% S 

novo 

1-

soar a ferraduras do cavallos 

no lagedo da estrad 1 As tres 

mulheres levantaram-se na car-

ruagem, dominando, assim, o 

mar de cabeças que as cercava. 

Vinte passos adiante um of-

ficiai acava l lo trazia a bandeira, 

dilacerada pelas balas, enuegre 

cida pelo fumo, um andrajo 

glorioso ! 

Depois, atraz do porta-ban-

deira, via-se caminhar só. tran-

quil lo e altivo, com o sorriso 

nos lábio.*! esse homem, do qual 

" fama t inha feito um beroe. 

esse coronel de v in ta annos. 

de quem os velhos generaes 

se mostravam çioaos, i iogorio 

lioniem. 

que eu pi • iv.i i i ior ln! " ) 

Depois -g i r rnu cdiu vivaci- C 

de 110 o.mçd do itiis.-ross Ce- I ' / 

o * ; e a jov.>u, elie, 

1. A t ny itó 

' tudo o que 

•''vi:-, e dis.ie-

•i(|ueiln. tmr-

Miisí:-o3-í Ce- í 

ver.lad 1 m"i 1 do 

'1 • Aílihar-

uãu iluvrd«-'.„ 


